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ANEXO A2 - RESULTADOS DOS CÁLCULOS DOS CAMPOS ELÉCTRICO E MAGNÉTICO 

 

 





Dist.(m) -40 -38 -36 -34 -32 -30 -28 -26 -24 -22 -20 -18 -16 -14 -12 -10 -8 -6 -4 -2 0
E (0m) 0,159 0,193 0,234 0,281 0,337 0,401 0,474 0,555 0,643 0,737 0,832 0,924 1,005 1,067 1,102 1,104 1,070 1,006 0,927 0,860 0,833
Eh (1,8m) 0,159 0,193 0,234 0,282 0,338 0,402 0,475 0,557 0,647 0,742 0,839 0,932 1,015 1,080 1,118 1,121 1,088 1,024 0,942 0,869 0,839

Dist.(m) 0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32 34 36 38 40
E (0m) 0,833 0,860 0,927 1,006 1,070 1,104 1,102 1,067 1,005 0,924 0,832 0,737 0,643 0,555 0,474 0,401 0,337 0,281 0,234 0,193 0,159
Eh (1,8m) 0,839 0,869 0,942 1,024 1,088 1,121 1,118 1,080 1,015 0,932 0,839 0,742 0,647 0,557 0,475 0,402 0,338 0,282 0,234 0,193 0,159

Nº de Ternos 2

Tipo de Apoio DL

Altura do condutor inferior 
ao solo

24 m

Tensão 420 kV

LINHA AÉREA PEDRALVA - "VILA FRIA B", A 400KV

ANEXO A.11.2 - CAMPO ELÉCTRICO À TENSÃO MÁXIMA

Campo Eléctrico a 0 m e 1,8 m do solo 

Sequência de Fases

1,0

1,2

C
am

po
 E

lé
ct

ric
o 

(k
V

/m
)

Perfil Transversal do Campo Eléctrico
E

Eh

a b c d e f g h i j k l u v
S.fases 8 8 0 0 4 4 4 4 0 0 8 8 -1 -1

X -6,90 -6,50 -6,60 -6,20 -6,60 -6,20 6,50 6,90 6,20 6,60 6,20 6,60 -4,05 4,05
Y 23,50 23,50 31,75 31,75 40,00 40,00 23,50 23,50 31,75 31,75 40,00 40,00 43,30 43,30

Cond. a b c d e f g h I j k l u v
Emáx.   

(kV/cm)
16,29 16,42 16,55 16,45 16,75 16,93 16,42 16,29 16,45 16,55 16,93 16,75 8,18 8,18

* Segundo Portaria nº1421/2004 de 23 
de Novembro

Geometria dos Cabos(m)  e sequência de fases

Nº de Condutores por fase 2

Condutor-ACSR 595 (ZAMBEZE)

Campo Eléctrico Máximo a 50Hz*        
(Publico Permanente) - 5,0 [kV/m]

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

-40 -36 -32 -28 -24 -20 -16 -12 -8 -4 0 4 8 12 16 20 24 28 32 36 40
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 E
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(k
V

/m
)

Distância ao Eixo (m)
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Dist.(m) -40 -38 -36 -34 -32 -30 -28 -26 -24 -22 -20 -18 -16 -14 -12 -10 -8 -6 -4 -2 0
Bmax 1,672 1,844 2,036 2,251 2,492 2,761 3,059 3,390 3,753 4,150 4,577 5,030 5,502 5,981 6,452 6,898 7,298 7,633 7,886 8,044 8,097
Bx 0,823 0,987 1,186 1,427 1,714 2,051 2,443 2,890 3,388 3,925 4,480 5,017 5,488 5,828 5,965 5,833 5,383 4,612 3,587 2,518 1,969
By 1,566 1,682 1,796 1,903 1,996 2,065 2,100 2,088 2,014 1,876 1,692 1,552 1,655 2,165 3,032 4,115 5,277 6,380 7,289 7,888 8,097

Dist.(m) 0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32 34 36 38 40
Bmax 8,097 8,044 7,886 7,633 7,298 6,898 6,452 5,981 5,502 5,030 4,577 4,150 3,753 3,390 3,059 2,761 2,492 2,251 2,036 1,844 1,672
Bx 1,969 2,518 3,587 4,612 5,383 5,833 5,965 5,828 5,488 5,017 4,480 3,925 3,388 2,890 2,443 2,051 1,714 1,427 1,186 0,987 0,823
By 8,097 7,888 7,289 6,380 5,277 4,115 3,032 2,165 1,655 1,552 1,692 1,876 2,014 2,088 2,100 2,065 1,996 1,903 1,796 1,682 1,566

Corrente por fase (15ºC) 1341 A

Tipo de Apoio DL

Altura do condutor inferior 
ao solo

24 m

Tensão 400 kV

LINHA AÉREA PEDRALVA - "VILA FRIA B", A 400KV

ANEXO A.12 INDUÇÃO MÁGNETICA

Densidade de Fluxo Magnético B a uma distância h=1, 8 m do Solo

Sequência de Fases

8,0

10,0

D
en

si
da

de
 d

e 
F

lu
xo

 M
ag

né
tic

o 
B

 (
µ

T
)

Perfil Transversal da Densidade de Fluxo Magnético B

Bmax

Bx

By

a b c d e f g h i j k l u v
S.fases 8 8 0 0 4 4 4 4 0 0 8 8 -1 -1

X -6,90 -6,50 -6,60 -6,20 -6,60 -6,20 6,50 6,90 6,20 6,60 6,20 6,60 -4,05 4,05
Y 23,50 23,50 31,75 31,75 40,00 40,00 23,50 23,50 31,75 31,75 40,00 40,00 43,30 43,30

Condutor-ACSR 595 (ZAMBEZE)

Fluxo Magnético Máximo a 50Hz*        
(Publico Permanente) - 100 [ µT]

* Segundo Portaria nº1421/2004 de 23 
de Novembro

Geometria dos Cabos(m)  e sequência de fases

Corrente por fase (15ºC) 1341 A

Nº de Ternos 2

Nº de Condutores por fase 2

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0
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Distância ao Eixo (m)

By
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ANEXO B – CORRESPONDENCIA ADICIONAL 
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ANEXO B1 – SINTESE DA CORRESPONDÊNCIA TROCADA APÓS ESTUDO DAS GRANDES 

CONDICIONANTES 
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Quadro B1.1 – Síntese dos contactos a entidades no decorrer do EIA 

Entidades contactadas Síntese da informação solicitada Data de receção da informação 
e síntese do conteúdo 

Associação Florestal do Lima 

Ofício dia 18-11-2013: solicitamos 
informação sobre eventuais 
condicionantes ou preocupações face ao 
atravessamento das ZIF (Zonas de 
Intervenção Florestal) de Monte de 
Roque e Ponte de Lima, assim como do 
Perímetro Florestal de Ponte de Lima 

Não se obteve resposta. 

Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes 

Ofício dia 18-11-2013: estando o projeto 
inserido na região dos Vinhos Verdes 
solicitamos informação sobre eventuais 
condicionantes ou preocupações. 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Pedralva 
(Concelho de Braga) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia. 

Não se obteve resposta. 

União de Freguesias de Este (São 
Pedro e São Mamede) 
(Concelho de Braga) 

Ofício dia 09-12-2013 – Referem 
proximidade a Nascente do rio 
Este e Parque Natural. Referem a 
existência de uma habitação 
familiar e uma diversidade de 
linhas de alta tensão. 

União de Freguesias de Crespos e 
Pousada 

(Concelho de Braga) 
Não se obteve resposta. 

União de Freguesias de Santa Lucrécia 
de Algeriz e Navarra 
(Concelho de Braga) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia. 
Correio Eletrónico dia 26-12-2013: 
envio do corredor em formato digital e 
georreferenciado. 

Correio eletrónico dia 23-12-
2013: solicitam corredor de estudo 
em formato digital. 

Freguesia de Covelas 
(Concelho de Póvoa de Lanhoso) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia. 

Não se obteve resposta. 

União de Freguesias de Ferreiros, 
Prozelo e Besteiros 

(Concelho de Amares) 
Não se obteve resposta. 

Freguesia de Barreiros 
(Concelho de Amares) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Carrazedo 
(Concelho de Amares) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Bico 
(Concelho de Amares) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Fiscal 
(Concelho de Amares) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Sabariz 
(Concelho de Vila Verde) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Gême 
(Concelho de Vila Verde) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Lanhas 
(Concelho de Vila Verde) 

Não se obteve resposta. 

União de Freguesias de Pico de 
Regalados, Gondiães e Mós 

(Concelho de Vila Verde) 
Não se obteve resposta. 

Freguesia de Dossãos 
(Concelho de Vila Verde) 

Não se obteve resposta. 

União de Freguesias da Ribeira do 
Neiva 

(Concelho de Vila Verde) 
Não se obteve resposta. 
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Quadro B1.1 – Síntese dos contactos a entidades no decorrer do EIA 

Entidades contactadas Síntese da informação solicitada Data de receção da informação 
e síntese do conteúdo 

Associação Florestal do Lima 

Ofício dia 18-11-2013: solicitamos 
informação sobre eventuais 
condicionantes ou preocupações face ao 
atravessamento das ZIF (Zonas de 
Intervenção Florestal) de Monte de 
Roque e Ponte de Lima, assim como do 
Perímetro Florestal de Ponte de Lima 

Não se obteve resposta. 

Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes 

Ofício dia 18-11-2013: estando o projeto 
inserido na região dos Vinhos Verdes 
solicitamos informação sobre eventuais 
condicionantes ou preocupações. 

Não se obteve resposta. 

União de Freguesias de Marrancos e 
Arcozelo 

(Concelho de Vila Verde) 
Não se obteve resposta. 

Freguesia de Anais 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Rebordões (Souto) 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Correio eletrónico dia 03-12-
2013: referem a existência de 
pontos de água para combate a 
incêndios. 

Freguesia de Rebordões (Santa Maria) 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia. 
Correio Eletrónico dia 28-11-2013: 
envio do corredor em formato digital e 
georreferenciado. 

Correio eletrónico dia 28-11-
2013: solicitam corredor de estudo 
em formato digital. 

Freguesia de Cabaços e Fojo Lobal 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Facha 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Navió e Vitorino dos Piães 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Poiares 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Não se obteve resposta. 

Freguesia de Ardegão, Freixo e Mato 
(Concelho de Ponte de Lima) 

Não se obteve resposta. 

União das Freguesias de Barroselas e 
Carvoeiro 

(Concelho de Ponte de Lima) 

Ofício dia 18-11-2013: informação sobre 
eventuais condicionantes ou 
preocupações na freguesia. 
Correio Eletrónico dia 28-11-2013: 
envio do corredor em formato digital e 
georreferenciado. 

Ofício dia 09-12-2013 – Referem 
que a área em causa é de 
componente florestal, referem a 
presença de habitações na 
proximidade (Vacaria). Referem 
que a zona é área de caça e 
eventos desportivos de renome 
nacional e internacional. 
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ANEXO B2 – CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA APÓS ESTUDO DAS GRANDES 

CONDICIONANTES 
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1

Sofia Lince

De: freguesiasouto@sapo.pt
Enviado: terça-feira, 3 de Dezembro de 2013 19:12
Para: sofia.lince@arqpais.pt
Assunto: Estudo das Grandes Condicionantes Ambientais

 

Boa tarde, 

Venho por este meio informar vossa excelência sobre as condicionantes que se encontram na 

freguesia de Rebordões Souto, sendo que, existe tanques de água que servem para o 

abastecimento dos bombeiros e dos helicópteros para combate a incêndios, que se situa nos 

arredores da zona do ponto 30+0 do vosso projecto. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

O secretário, 

 

Filipe Reis 
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ANEXO C – FACTORES FÍSICOS 
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ANEXO C1 - NORMAIS CLIMATOLÓGICAS DA ESTAÇÃO CLIMATOLÓGICA DE BRAGA/POSTO 

AGRÁRIO 
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Quadro C1.1 - Temperatura do Ar 

 Temperatura do Ar (ºC) Nº Dias 
Min. 
Abs. 

Media 
Min. Mensal Media 

Max. 
Max. 
Abs. T Min<0ºC T Max>25ºC T Min>20ºC 

Janeiro -0,3 4,5 8,7 12,8 22,4 3,9 0,0 0,0 
Fevereiro -4,0 4,8 9,1 13,5 25,8 2,3 0,0 0,0 
Março -2,6 6,2 10,9 15,6 26,3 1,2 0,5 0,0 
Abril -1,3 7,0 12,4 17,8 30,2 0,2 0,9 0,0 
Maio 1,1 9,6 15,2 20,7 34,7 0,0 6,3 0,1 
Junho 3,7 12,0 18,2 24,4 36,0 0,0 13,3 0,2 
Julho 5,9 13,2 20,2 27,2 38,9 0,0 21,0 0,3 
Agosto 4,0 12,6 19,8 27 38,5 0,0 20,4 0,3 
Setembro 2,6 11,8 18,4 24,9 37,8 0,0 13,6 0,0 
Outubro -1,0 9,6 15,3 21 32,5 0,0 5,1 0,0 
Novembro -3,8 6,3 11,2 16 27,5 0,9 0,2 0,0 
Dezembro -4,1 4,5 8,9 13,3 23,5 3,4 0,0 0,0 
Ano -4,1 8,5 14,0 19,5 38,9 11,9 81,3 0,9 

Quadro C1.2 - Humidade Relativa, Nebulosidade, Precipitação e Evaporação 

Humidade relativa do ar 
(%) 

Nebulosidade 
(décimos) Precipitação Evaporação 

9 h 18 h 9 h 18 h Precip. Total Máximo Dia 
Janeiro 88 81 6 6 217,1 92,0 49,8 
Fevereiro 85 79 6 6 208,9 90,2 57,0 
Março 81 75 6 6 180,3 95,4 76,8 
Abril 76 71 5 5 104,2 99,4 87,1 
Maio 76 70 5 5 110,0 74,2 90,3 
Junho 75 67 4 4 64,5 95,2 92,4 
Julho 76 67 4 3 20,9 26,0 102,6 
Agosto 78 69 3 3 30,6 54,5 90,9 
Setembro 82 76 4 4 77,7 81,5 74,6 
Outubro 84 82 5 5 132,4 75,5 63,3 
Novembro 87 84 5 5 174,0 114,0 51,5 
Dezembro 88 83 6 5 194,3 103,5 47,3 
Ano 81 75 5 5 1514,8 114,0 883,7 
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Quadro C1.3 - Número de Dias de Vento, Nebulosidade e Precipitação 

 Número de dias 
Veloc. Vento f Nebulosidade Precipitação 

F >= 36 
km/h 

f >= 55 
km/h n >=8 n <= 2 R >= 0.1 R >= 1.0 R>=10.0 

Janeiro 0,5 0,2 14,7 7,5 15,6 14,8 7,7 
Fevereiro 0,3 0,0 12,7 8,2 14,6 13,6 7,5 
Março 0,3 0,0 12,8 8,0 15,3 14,0 6,3 
Abril 0,3 0,0 9,5 9,9 10,9 9,6 3,5 
Maio 0,1 0,0 11,2 9,6 11,5 10,1 3,9 
Junho 0,1 0,0 7,8 11,4 7,5 6,4 2,1 
Julho 0,1 0,1 5,5 15,5 4,4 3,3 0,7 
Agosto 0,1 0,1 5,2 16,1 5,0 4,2 0,8 
Setembro 0,1 0,1 8,4 11,1 8,0 6,8 2,7 
Outubro 0,0 0,0 10,1 10,1 11,5 9,8 4,8 
Novembro 0,2 0,0 11,3 9,6 12,8 11,9 5,7 
Dezembro 0,0 0,0 13,7 9,1 13,4 12,4 6,7 
Ano 2,1 0,5 122,9 126,1 130,4 116,9 52,3 

Quadro C1.4 - Outros Meteoros 

 Número de dias 
Neve Granizo e 

saraiva 
Trovoada Nevoeiro Orvalho Geada Solo c/ neve 

Janeiro 0,2 0,1 0,9 0,8 4,0 7,5 0,0 
Fevereiro 0,3 0,4 2,2 0,8 3,4 5,2 0,0 
Março 0,0 0,5 1,8 0,6 6,7 1,5 0,0 
Abril 0,0 0,2 1,9 0,5 8,6 0,6 0,0 
Maio 0,0 0,0 1,3 0,9 7,2 0,0 0,0 
Junho 0,0 0,1 1,7 2,8 8,6 0,0 0,0 
Julho 0,0 0,0 1,1 3,1 10,1 0,0 0,0 
Agosto 0,0 0,0 0,8 3,1 11,2 0,0 0,0 
Setembro 0,0 0,0 1,1 2,7 8,8 0,0 0,0 
Outubro 0,0 0,0 1,9 1,1 9,9 0,0 0,0 
Novembro 0,0 0,1 1,1 0,9 7,2 3,3 0,0 
Dezembro 0,0 0,1 1,1 1,1 4,3 8,1 0,0 
Ano 0,5 1,5 16,9 18,4 90,0 26,2 0,0 
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Quadro C1.5 - Ventos - Percentagem de Cada Rumo por Mês 

 Percentagem de Cada Rumo por Mês 
N NE E SE S SW W NW C 

Janeiro 5,3 6,1 5,4 11,3 14,2 6,5 3,5 2,8 44,8 
Fevereiro 6,5 6,4 7,9 11,7 12,9 9,2 3,2 4,0 38,2 
Março 7,5 5,2 6,3 8,9 12,7 12,1 4,6 3,8 39,0 
Abril 13,0 7,7 5,9 6,9 7,7 11,9 5,3 9,8 31,9 
Maio 12,6 7,1 3,1 5,4 8,6 13,7 8,4 9,1 32,0 
Junho 7,9 8,8 3,5 3,5 5,6 10,8 9,5 12,6 37,8 
Julho 10,7 8,1 2,5 1,7 2,0 9,6 7,4 11,7 46,3 
Agosto 8,7 7,0 2,2 1,6 2,9 7,3 7,6 8,7 54,1 
Setembro 6,8 5,7 3,3 3,6 5,9 8,0 4,7 5,4 56,6 
Outubro 6,8 6,0 4,7 7,2 6,6 5,2 2,9 3,7 56,9 
Novembro 5,6 6,2 6,7 9,4 9,3 4,8 2,5 3,0 52,4 
Dezembro 5,6 6,1 6,1 9,2 11,9 4,7 2,8 2,6 50,8 
Ano 8,1 6,7 4,8 6,7 8,4 8,7 5,2 6,5 45,0 

Quadro C1.6 - Velocidade Média do Vento por Rumos 

 Velocidade média (km/h) 
N NE E SE S SW W NW Média 

Janeiro 6,8 5,3 8,8 10,1 11,2 10,2 7,9 6,8 8,4 
Fevereiro 7,8 5,2 9,1 8,6 11,0 9,4 7,0 6,7 8,1 
Março 7,3 5,5 7,8 10,6 11,0 10,0 8,2 6,4 8,4 
Abril 8,1 6,6 10,6 10,2 10,3 8,2 6,4 6,5 8,4 
Maio 6,9 4,9 8,2 8,7 9,3 7,8 6,4 6,7 7,4 
Junho 7,9 4,8 6,7 8,0 7,4 6,2 5,8 6,1 6,6 
Julho 6,4 3,9 7,7 7,6 5,4 5,6 5,9 5,9 6,1 
Agosto 6,0 4,2 8,2 8,7 6,5 5,4 5,9 6,3 6,4 
Setembro 6,1 3,6 6,5 7,0 5,8 6,1 4,7 5,5 5,7 
Outubro 5,9 4,1 6,1 6,9 7,8 7,4 5,6 5,8 6,2 
Novembro 5,0 4,4 7,3 9,3 11,8 10,8 6,7 6,2 7,7 
Dezembro 6,3 4,4 6,0 8,7 9,4 9,3 8,6 6,5 7,4 
Ano 6,8 4,8 7,9 9,0 9,8 7,9 6,4 6,3 7,4 
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ANEXO D1 - AMBIENTE SONORO 
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ANEXO D1.1 - LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO ACÚSTICA 
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ANEXO D1.2 - BOLETIM DE VERIFICAÇÃO PERIÓDICA DO SONÓMETRO   
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO NÚMERO 245.70 / 13.268

PÁGINA 1 de 2

ENTIDADE:
Nome Acusticontrol - Consultores em Engenharia Acústica e Controlo de Ruído, Lda.
Endereço Av. Almirante Gago Coutinho, 59 - 5º Dto. A - Lisboa - 1700-027 Lisboa

INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO:
Desp. Aprov. Modelo n.º 245.70.98.3.19

Sonómetro Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / 2260 / 2413570

Microfone Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / 4189 / 2395540

Pré-amplificador Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / ZC 0026 / ---

Calibrador Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / 4231 / 2610118

CARACTERÍSTICAS METROLÓGICAS:
Classe

OPERAÇÃO EFECTUADA:
Tipo / Data /
Rastreabilidade Tensão contínua e alternada - Lab. Metrol. Eléct. ISQ (Portugal)

Frequência - IPQ (Portugal)
Nível de pressão sonora - Danak (Dinamarca)

Documentos de referência Portaria 977/09 de 1 de Setembro de 2009
Proc. Interno PO.M-DM/ACUS 02, Ed. C tendo por base os documentos
de referência Norma IEC 61672-3: 2006-10

Condições ambientais Temp.: ºC Hum. Rel.: % Pressão atmosf.: kPa
RESULTADO Em conformidade com os valores regulamentares

Local / Data

Oeiras,

O presente Boletim de Verificação só pode ser reproduzido no seu todo e apenas se refere ao(s) item(s) ensaiado(s).
O equipamento é selado como consta no Despacho de aprovação de modelo respectivo.
A operação de controlo metrológico efectuada é evidenciada apenas pela aposição no instrumento do símbolo respectivo
como consta dos anexos da Portaria n.º 962/90 de 9 de Setembro

23 de Abril de 2013

Verificação Periódica

O Valor do erro de cada uma das medições efectuadas são 
inferiores aos valores dos erros máximos admissíveis para a 
classe do equipamento de medição

99,923,3 55,0

23/04/2013

1

Verificado por

Luís Silva

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO - cont. NÚMERO 245.70 / 13.268
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Características Acústicas

Calibrador acústico CONFORME
Condições de referência CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ruído inerente CONFORME

Características Eléctricas

Ruído inerente CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ponderação no tempo CONFORME
Linearidade escala de referência/escalas CONFORME
Resposta a sinais de curta duração CONFORME
Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME
Indicação de sobrecarga CONFORME
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Data de emissão: Página 1 de 2

EQUIPAMENTO
Tipo: Sonómetro Integrador

Marca: Brüel & Kjær Despacho de aprovação de modelo nº:

Modelo:

Nº Série: Classe de exactidão atribuída:

ENTIDADE UTILIZADORA FABRICANTE / IMPORTADOR
Acusticontrol - Consultores em Engenharia Acústica e Controlo de Ruído, Lda. Brüel & Kjær Ibérica - Sucursal em Portugal, Lda.

Av. Almirante Gago Coutinho, 59 - 5º Dto. A

Lisboa

1700-027 Lisboa

OPERAÇÃO EFECTUADA

OBSERVAÇÕES

245.70.98.3.19

1

2260

2413570

Data ANO: 2008 Documentos de referência
17 / 01 / 2008 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 08.009 CONFORME

Data ANO: 2009 Documentos de referência Documentos de registo

Não foi sujeito a Verificação Metrológica anual conforme Portaria nº 1069/89

Data ANO: 2010 Documentos de referência Documentos de registo Resultado

08 / 02 / 2010 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 10.114 CONFORME

Resultado

Documentos de registo Resultado

CARTA DE CONTROLO 
METROLŁGICO

23 / 04 / 2013

 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros

 Tempo de reverberação

 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros

 Tempo de reverberação

 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros

 Tempo de reverberação

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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OPERAÇÃO EFECTUADA

CARTA DE CONTROLO 
METROLŁGICO

( CONTINUAÇ‹O )

Data ANO: 2011 Documentos de referência Documentos de registo Resultado

26 / 04 / 2011 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 11.280 CONFORME

26 / 04 / 2011 IEC 61260: 1995-07 - Classe 0 Certificado nº CACV543/11 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: 2012 Documentos de referência

04 / 05 / 2012 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 12.284 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: 2013 Documentos de referência

23 / 04 / 2013 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 13.268 CONFORME

23 / 04 / 2013 IEC 61260: 1995-07 - Classe 0 Certificado nº CACV538/13 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: Documentos de referência

Documentos de registo ResultadoData ANO: Documentos de referência

Data ANO: Documentos de referência ResultadoDocumentos de registo

 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros

 Tempo de reverberação

 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária
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 Tempo de reverberação

 1ª Verificação
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 1ª Verificação
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 1ª Verificação
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 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros
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 1ª Verificação

 Verificação Periódica

 Verificação Extraordinária

 Banco de filtros

 Tempo de reverberação
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ANEXO D1.3 - REGISTO DOS RESULTADOS DO MODELO DE EMISSÃO REN/ACC 
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Data:
Linha: Pedralva Vila Fria

Voltagem: 400 kV
Campanha:

Local: Local 12-Troço Comum-Conc.Amares

Empresa:

Circuito I Circuito II

-6,60 6,60 270 m
-6,60 6,60
-6,90 6,90

40,00 40,00
31,75 31,75 4,0
23,50 23,50

3,18

16,0 16,1
15,8 15,7
15,5 15,6

Ld Le Ln Lden
54,0 32,0 32,0 51,5 dB(A)

Ld Le Ln Lden

Favorável 47,1 47,1 47,1 53,4 dB(A)
Desfavorável 35,8 35,8 35,8 42,1 dB(A)

39,3 39,3 39,3 45,6 dB(A)

Ld Le Ln Lden
54,1 40,0 40,0 52,5 dB(A)

20-Dez-2013

Arqpais

22,0

Minho

Linha MAT em projecto
fases em bandeira

 corrente ac

Dados Linha MAT

resultados 

Ruído ambiente 
referência

Separação 
entre fases 

(m) 

Altura 
relativa (m) 

Campo 
Eléctrico
(kV/cm)

diâmetro
condutor (cm) 

Cota LMAT

Ruído Ambiente previsto 

Linha MAT LAeq LT 
previsto 

Receptor 

altura
relativa (m) 

Distância à linha 
(m) 

Zona 
geográfica: 

Modelo de previsão 
 Ruído Acústico LMAT 
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ANEXO D2.1 - ABERTURA DA FAIXA DE PROTECÇÃO PARA A INSTALAÇÃO E EXPLORAÇÃO 

DE LINHAS ELÉCTRICAS DA REDE NACIONAL DE TRANSPORTE 
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1. Objecto 

Este documento destina-se a definir as condições técnicas que devem ser observadas na 

Constituição ou Manutenção da Faixa de Protecção1 de Linhas Eléctricas da RNT2. 

Os itens base do fornecimento são os seguintes: 

1. Plano de Abertura da Faixa 

2. Marcação da faixa de protecção à linha 

3. Inventário do arvoredo a abater 

4. Estabelecimento da forma, meios e prazos de abate com proprietários 

5. Abertura da faixa de protecção à linha 

 

 

 

2. Disposições Gerais 

2.1. Obrigações gerais 
 

2.1.1. 

Os elementos que participam na constituição da abertura da faixa de protecção à 

linha devem estar devidamente identificados e credenciados. Caso os trabalhos 

sejam efectuados por equipas, será suficiente que sejam os "chefes de equipa" a 

estarem credenciados. 

 

2.1.2. 

Todas as árvores que forem necessário abater para a montagem e exploração da 

linha, devem ser assinaladas. 

                                                 
1 Por um período de 4 anos, nas condições de segurança previstas no RSLEAT (Decreto Regulamentar nº 1/92, de 18 de 
Fevereiro), salvo situações pontuais que sejam aprovadas previamente pela REN, S.A.. 
 Esta regra não é valida para acções de manutenção das faixas de protecção às linhas, onde o período é reduzido para 2 
anos. 
2 Rede Nacional de Transporte de Electricidade, concessionada à REN - Rede Eléctrica Nacional, SA. 
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2.1.3. 

Todas as árvores abatidas para a montagem e exploração da linha, nas condições de 

segurança previstas no RSLEAT (Regulamento de Segurança de Linhas Eléctricas de 

Alta Tensão  -  Decreto Regulamentar nº 1/92, de 18 de Fevereiro), devem ser 

registadas. 

 

2.1.4. 

Todos os elementos que participem no abate, corte de ramos, toragem e rechega de 

árvores para a montagem e exploração da linha, devem usar EPI (Equipamento de 

Protecção Individual) e utilizar técnicas de trabalho seguras. 

 

2.1.5. 

As motosseras deverão ser operadas por trabalhadores habilitados. 

 

2.1.6. 

O fornecimento será considerado incompleto e passível de rejeição sempre que não 

sejam observadas as condições de protecção previstas no RSLEAT, para a instalação e 

exploração da linha por um período não inferior a 4 anos3, não sejam respeitadas as 

presentes especificações ou eventuais medidas propostas no EIA (Estudo de Impacte 

Ambiental) ou projecto da linha. 

 

 

2.2. Medição das árvores 
 

2.2.1.  

De todas as árvores abatidas será registado o seu DAP (Diâmetro à Altura do Peito). 

 

2.2.2. 

O DAP é um parâmetro, cuja avaliação é acessível, rápida e precisa, pelo que deve 

ser medido em todas as árvores incluídas numa parcela a abater. Comparativamente 

com outros parâmetros das árvores, este é o que possibilita medições mais precisas e 

                                                 
3 A REN, S.A. poderá aceitar excepções a esta regra nos casos em que devido às condições iniciais de projecto, topografia 
do terreno, espécies florestais em presença ou acordos estabelecidos com os proprietários, não seja possível garantir este 
período. 
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o que apresenta maior número de relações com outros parâmetros das árvores e dos 

povoamentos florestais. 
 

2.2.3. 

As árvores abatidas devem ser agrupadas por classes de DAP. As classes de DAP a usar 

serão <7.5cm, 10cm, 15cm, ... , 55cm, etc., em que a classe de DAP 10 agrupa as 

árvores de diâmetros de 7.5cm a 12.4cm, a classe de DAP 15 agrupa as árvores com 

diâmetros de 12.5cm a 17.4cm e assim sucessivamente. A distribuição de diâmetros 

num povoamento serve de base a projecções de crescimento e de produção. 

 

2.2.4. 

O DAP mede-se a 1.30 m acima do nível do solo. A sua medição deve ser efectuada 

segundo um plano perpendicular ao eixo longitudinal da árvore (ver anexo I). 

 

2.2.5. 

Dentro de cada espécie medir-se-á a altura total da 1ª árvore registada por classe de 

DAP e mais uma de 10 em 10 árvores. Caso o número de árvores na mesma classe de 

DAP seja superior a 1 e inferior a 10, deverão ser medidas, no mínimo duas alturas 

totais. 

 

2.2.6. 

A altura total é a altura desde o nível do solo à 

ponta da flecha. 
Altura total

 

 

2.2.7. 

Por cada classe de DAP, determinar-se-á, por média aritmética, a altura total média 

por classe de DAP, que será registada na Folha de Corte e Avaliação. 
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2.2.8. 

Juntamente com o DAP, a altura da árvore é um dos parâmetros mensuráveis mais 

importantes. Aplica-se essencialmente na determinação do volume das árvores e, 

ainda, na avaliação da qualidade das estações florestais. A recolha destes elementos 

é importante na medida em que possibilita uma avaliação do material lenhoso de 

forma mais correcta. 

 

2.2.9. 

Para que a determinação da altura seja, tanto quanto possível, correcta: 

• A base e a ponta da flecha devem estar bem visíveis. 

• A medição deve ser sempre feita na vertical, ainda que as árvores se apresentem 

inclinadas. 

• A medição de árvores inclinadas deve ser feita a partir de um ponto que esteja 

localizado num plano perpendicular ao plano de inclinação. Doutro modo, a altura das 

árvores inclinadas em direcção contrária à do observador são sempre subestimadas e a 

das árvores inclinadas na direcção do observador são sobrestimadas (ver anexo II). 
 

2.2.10. 

Sempre que seja necessário abater árvores fora da faixa de protecção à linha, estas 

devem ser medidas individualmente. 

 

 

2.3. Aparelhos de Medição de Árvores. 

 

2.3.1. 

A medição dos DAP´s deverá ser efectuada com recurso a suta de braços ou fitas, 

com graduação de pelo menos de 1 em 1 centímetro. 

 

2.3.2. 

As sutas são os instrumentos para a medição de diâmetros, cujo emprego se encontra 

mais generalizado. Existem sutas de vários tamanhos, de 25 a 120 cm, devendo-se 

trabalhar com um modelo que permita a medição directa dos maiores diâmetros 

susceptíveis de ser encontrados nos povoamentos a abater. O modo correcto de 

utilizar a suta, é executar a medição encostando a bordadura interior dos seus braços 

à árvore, ao nível a que se pretende fazer a avaliação (± 1.30 m), mantendo-se num 

mesmo plano, perpendicular ao eixo da árvore. 
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2.3.3. 

Para a medição dos diâmetros das árvores pode-se recorrer, também, a fitas 

graduadas, tais como: fita métrica ou a fita graduada em múltiplos de π. Caso se 

opte pela utilização da fita métrica,  terá  que  se  dividir  o  perímetro  (P)  da  

secção  transversal  da  árvore (a 1.30 m do solo) por π, para se obter o valor 

correspondente do DAP. 

 

2.3.4. 

A altura total das árvores deve ser medida com recurso a aparelhos especificamente 

concebidos para a sua determinação, tais como os Hipsómetros. Existindo vários 

modelos no mercado, uns baseados na semelhança de triângulos, outros em 

princípios trignométricos e ultimamente em ondas ultra-sónicas. Os mais conhecidos 

são os Hipsómetros Blume-Leiss, Haga, Suunto, Haglof, entre outros. 

 

 

 

2.4. Recepção. Período de Garantia. Recepção Definitiva. 
 

2.4.1. 

A REN poderá verificar, pelos seus agentes a abertura da faixa de protecção à linha e 

a exactidão da informação contida nas Folhas de Corte e Avaliação e demais 

documentação entregue pelo adjudicatário. 

 

2.4.2. 

No caso de instalação de linhas novas, a recepção provisória decorre após a vistoria 

à linha por parte da Direcção Geral de Energia e Geologia. 

 

2.4.3. 

No caso de linhas em exploração, a recepção provisória decorre prédio a prédio, 

após a entrega à REN de uma relação de prédios intervencionados, com indicação das 

áreas ou árvores isoladas intervencionadas. 
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2.4.4. 

O período de garantia prolongar-se-á até 12 meses após a entrada da linha em 

serviço, no caso de instalação de linhas novas. 

 

2.4.5. 

O período de garantia prolongar-se-á até 12 meses após a entrega de uma declaração 

do adjudicatário de que todas as áreas que haviam sido identificadas para serem 

intervencionadas estão de acordo com as condições previstas no presente 

documento, ou seja, estão garantidas as condições de protecção previstas no 

RSLEAT, para a exploração da linha por um período não inferior a 4 anos4.  

 

2.4.6. 

O fim do período de garantia produz automaticamente a recepção definitiva. 

 

                                                 
4 A REN, S.A. poderá aceitar excepções a esta regra nos casos em que devido às condições iniciais de projecto, topografia 
do terreno, espécies florestais em presença ou acordos estabelecidos com os proprietários, não seja possível garantir este 
período. 
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3. Execução do Fornecimento 
 

3.1. Plano de Abertura da Faixa de protecção (PAF). 

(aplica-se unicamente à instalação de linhas novas) 
 

3.1.1. 

Para além de eventuais medidas previstas no processo de AIA - Avaliação de Impacte 

Ambiental (quando existir), através da análise da topografia do terreno, das espécies 

existentes, da qualidade florestal das estações, altura da linha (no perfil) e dos 

trabalhos a executar, deve ser estabelecida a largura da faixa de protecção, parcela 

a parcela, que permita a realização dos trabalhos de instalação da linha e que 

assegure a manutenção das condições de protecção previstas no Decreto 

Regulamentar nº 1/92, de 18 de Fevereiro, por um período mínimo de 4 anos4. 

 

3.1.2. 

A largura definida prédio a prédio deverá ser transcrita para o Perfil e Planta 

Parcelar da linha e ser submetido à apreciação da REN, 3 semanas antes do inicio dos 

aviso a proprietários, passando este a designar-se por Plano de Abertura da Faixa de 

Protecção (PAF). 

 

3.1.3. 

As manchas de arvoredo ou árvores isoladas em que se preveja ciclos de corte iguais 

ou inferiores a 5 anos, deverão ser sombreadas com uma cor diferente das restantes 

manchas. 

 

3.1.4. 

Estas zonas serão alvo de uma atenção especial da REN e o adjudicatário não deverá 

iniciar negociações com os proprietários dos prédios com árvores com estas 

características, sem que a REN se pronuncie da oportunidade de se propor aos 

proprietários a reconversão do uso do solo, por culturas que não ponham em causa a 

exploração da linha de acordo com as condições previstas no RSLEAT. 
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3.1.5. 

Esta transcrição para o Perfil e Planta Parcelar deve ser feita através de um 

sombreamento com as características abaixo indicadas. 
 

Em AutoCAD    Comando: Hatch       Pattern: Dots        Scale: 0.700  

 

As cores para sombreamento serão 2. 

Cor: 10 do AutoCAD para as manchas e árvores isoladas, com ciclos de 

corte iguais ou inferiores a 5 anos 

Cor: 30 do AutoCAD para as restantes manchas e árvores isoladas. 

 

 

 

3.2. Marcação da Faixa de Protecção à Linha. 

(aplica-se unicamente à instalação de linhas novas) 
 

3.2.1. 

Após a REN ter dado o seu acordo ao plano de abertura da faixa de protecção, o 

mesmo deverá ser materializado no campo, parcela a parcela, utilizando marcas 

visíveis, por exemplo com fita colorida ou tinta para identificar o arvoredo a abater, 

permitindo a verificação da área de intervenção em qualquer instante. 

 

 

 

3.3. Inventário do Arvoredo a Abater. 
 

3.3.1. 

Por cada prédio ou parcela de prédio onde seja necessário proceder ao abate de 

árvores, deve-se proceder à medição de DAP’s e alturas totais das árvores a abater, 

conforme descrito em 2.2. e 2.3.. 

 

3.3.2. 

Para o efeito o adjudicatário poderá utilizar a ficha parcelar de inventário florestal 

da REN (anexo III). 
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3.3.3. 

Caso sejam abatidos pinheiros que estejam a ser resinados, será anotada a 

quantidade de bicas afectadas. 

 

3.3.4. 

Nas folhas de corte e avaliação e por cada parcela florestal, devem ser indicados, 

além do nº de árvores abatidas por cada classe de DAP e altura total média por classe 

de DAP, outros parâmetros dendrométricos tais como: densidade, compasso, idade, 

rotação e diâmetro médio (Dg). 

 

3.3.5. 

A densidade (árv./ha) pretende reflectir a situação de ocupação média de um 

povoamento. É determinado multiplicando a quantidade total de árvores da parcela 

por 10000 e dividindo o valor encontrado pela área da parcela. A quantidade de 

árvores com diâmetros até 7.5cm só entra no cálculo da densidade quando não 

existem classes de DAP superiores à de 10cm, caso contrário esta classe deverá ser 

desprezada no cálculo da densidade. 

 

3.3.6. 

No caso de povoamentos recentemente instalados deverá ser indicado o compasso de 

plantação (m x m). 

 

3.3.7. 

Em povoamentos regulares dever-se-á indicar a idade do povoamento (em eucaliptal 

- idade na rotação) por: contagem dos anéis de crescimento (resinosas), estimativa, 

ou em caso de dúvida, e sempre que possível, pergunta directa ao proprietário. 

 

3.3.8. 

No caso de plantações de eucalipto deverá ser indicada a rotação em que se encontra 

o povoamento (1ª, 2ª, 3ª ou 4ª). 

 

3.3.9. 

Juntamente com outros parâmetros dendrométricos, o diâmetro médio (Dg), é 

aplicado em funções de produção. Determina-se a classe de Dg, de um dado 
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povoamento a abater, através de uma média aritmética5 dos DAP’s, excluindo a 

classe de diâmetros <7.5cm no caso de existirem classes de DAP superiores à de 

10cm. 

 

3.3.10. 

Todos estes dados devem constar nas Folhas de Corte e Avaliação. Deve ser 

preenchida uma Folha de Corte e Avaliação por cada parcela, dos prédios, com 

direito a indemnização. 

 

 

 
3.4. Estabelecimento da forma, meios e prazos de abate. 
 

3.4.1. 

Após as áreas alvo de intervenção estarem devidamente identificadas e assinaladas 

(obrigatoriamente no caso de linhas novas), o adjudicatário deverá estabelecer a 

forma, meios e prazos de abate, com os vários proprietários. 

 

3.4.2. 

O abate do arvoredo é, normalmente, da responsabilidade do proprietário e o 

material lenhoso é sua pertença, pelo que deve ser sempre sugerido aos proprietários 

o abate das árvores através dos seus próprios meios. 

 

3.4.3. 

Caso o proprietário solicite, o adjudicatário deverá efectuar o abate do arvoredo 

referente a esse prédio. Devendo ficar bem esclarecido e escrito, na Ficha de 

Cadastro, os trabalhos a executar pelo adjudicatário, tais como: abate, corte de 

ramos, toragem (a que medidas), rechega (para que local), empilhamento, 

tratamento a dar aos sobrantes da exploração florestal, etc. 

 

                                                 
5 O Diâmetro médio (Dg) de um povoamento é definido em função da respectiva área basal, isto é, obtêm-se a partir da 
média quadrática dos valores de DAP observados no povoamento. O diâmetro determinado deste modo apresenta um valor 
ligeiramente superior ao do Dg calculado por meio de uma média aritmética, que se adopta por forma a simplificar os cálculos 
de campo. 
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3.4.4. 

Para a situação referida em 3.4.3. o adjudicatário deverá assumir uma rechega 

máxima de 1000 metros. Caso a distância pretendida pelo proprietário seja 

superior, o caso deve ser exposto à REN. 

 

3.4.5. 

Nos casos em que a urgência da obra justifique ou a exploração da linha esteja em 

causa, o adjudicatário deverá solicitar aos proprietários o corte de arvoredo, 

assumindo assim todas as responsabilidades inerentes a esse corte, continuando a 

madeira a ser pertença dos proprietários. 

 

3.4.6. 

Os proprietários, que assumam o corte de arvoredo nos seus prédios, devem ser 

informados sobre as eventuais recomendações impostas pelo EIA, no que diz respeito 

à abertura da faixa de protecção à linha. 

 

3.4.7. 

Os proprietários, que assumam o corte de arvoredo nos seus prédios, devem ser 

informados sobre as suas responsabilidades no que diz respeito ao Tratamento dos 

Sobrantes da Exploração Florestal (definir responsabilidades na Ficha de Cadastro). 

 

 

 

3.5. Abertura da Faixa de Protecção à Linha. 
 

3.5.1. 

Nos prédios em que o corte do arvoredo necessário à montagem da linha e sua 

exploração, seja efectuado pelo adjudicatário, o mesmo é obrigado a seguir todas as 

eventuais recomendações impostas pelo processo de AIA da linha, e utilizar técnicas 

de trabalho seguras, equipamento com dispositivos de segurança e todo o pessoal 

que participe nessas acções deve dispor e usar EPI (ver Manual de Prevenção e 

Segurança - Abertura e Manutenção das Faixas de Protecção das Linhas de RNT). 
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3.5.2. 

Os trabalhos de corte ou decote de árvores na proximidade de linhas eléctricas em 

tensão, devem ser especialmente acauteladas e as boas regras de segurança, 

nomeadamente, orientar a direcção da queda para fora do alcance das mesmas com 

o auxílio de um ou vários « tirfor ». 

No caso de proximidade excessiva, o adjudicatário deverá contactar os serviços de 

exploração da linha eléctrica e acordar o processo de execução (consignação ou 

isolamento das partes em tensão). 

 

3.5.3. 

As intervenções que impliquem trabalhos em altura devem obedecer às regras de 

segurança, nomeadamente nas mencionadas no Manual de Prevenção e Segurança - 

Abertura e Manutenção das Faixas de Protecção das Linhas da RNT. 

 

3.5.4. 

Sempre que os abates interfiram com zonas de circulação de veículos e/ou pessoas, o 

adjudicatário deverá colocar a sinalização adequada. 

 

3.5.5. 

No caso de ser necessário intervir em espécies protegidas6 ou em árvores 

ornamentais ou de interesse paisagístico, para estabelecer as condições de protecção 

à linha, o adjudicatário deverá preferir, sempre que seja possível, a execução de 

uma poda que mantenha o equilíbrio vegetativo das árvores de acordo com as 

limitações e preceitos técnicos usuais, por forma a evitar o seu corte. 

 

3.5.6. 

No caso da intervenção em espécies protegidas o adjudicatário deverá levar em linha 

de conta o que está legislado, nomeadamente no que respeita à técnica e época de 

intervenção e à obtenção da autorização formal por parte dos organismos 

competentes. 

Os respectivos requerimentos serão enviados através da REN e no caso de poda ou 

decote destas árvores a intervenção será executada por pessoal devidamente 

credenciado. 

                                                 
6 Azevinho, Azinheira, Sobreiro e Oliveira 



ET – 0017 

Edição: 02 
 

 

Junho/2007 

 

PÁG. 15/26 
ET – ABERTURA DA FAIXA DE PROTECÇÃO 

 

3.5.7. 

Parcela a parcela, onde se tenha procedido ao abate de árvores, deve ser acordado 

com os respectivos proprietários o destino a dar aos sobrantes da exploração 

florestal. Este acordo deverá levar em linha de conta eventuais recomendações 

previstas no processo de AIA (quando existir). 

 

3.5.8. 

Na falta de indicações em contrário, nos locais onde o adjudicatário tenha procedido 

ao abate de árvores fica da sua responsabilidade a remoção ou estilha dos sobrantes 

da exploração florestal, em conformidade com a legislação em vigor. 

São estas as duas técnicas que devem ser utilizadas no tratamento dos sobrantes da 

exploração florestal, contudo poderão ser utilizadas outras formas de tratamento, 

mediante aprovação da REN. 

 

3.5.9. 

O adjudicatário será responsável pela reparação e indemnização de todos os 

prejuízos causados à REN ou a terceiros em resultado da sua actuação ou dos seus 

empreiteiros, tarefeiros ou fornecedores. 

 

3.5.10. 

Se quaisquer dos trabalhos relacionados com as operações de abertura ou 

manutenção da faixa de protecção à linha, forem susceptíveis de provocar prejuízos 

ou perturbações inevitáveis a um serviço de utilidade pública ou a terceiros, o 

adjudicatário antes de lhes dar início deverá dar conhecimento do facto à REN, afim 

de se decidir das providências a tomar. Caso ainda assim, ocorram prejuízos, tais 

como: derrube de muros, terreno pisado, etc, deve ser elaborada uma NP (Nota de 

Prejuízos) perfeitamente quantificada e assinada pelo proprietário que sofreu os 

prejuízos. 

 

3.5.11. 

O adjudicatário deve fornecer periodicamente à REN uma lista de prédios onde o 

abate foi de sua responsabilidade, com indicação das áreas e árvores isoladas 

abatidas. 
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4. Modificação de Especificação 
 

O adjudicatário poderá propor por escrito qualquer modificação a esta especificação, que a sua 

experiência aconselhe. Qualquer modificação proposta deve ser aprovada por escrito pela REN 

para ter validade. Essa validade será entendida como restrita ao fornecimento específico em 

causa. 
 
 
 

5 Glossário 

 

Para os efeitos dos textos contratuais, em adição às definições apresentadas nas CG e com 

particular incidência nas presentes especificações técnicas, consideram-se: 

 

BASTIO 

Terceira fase de desenvolvimento de um povoamento regular, caracterizada pela 

individualização dos fustes, pela intensificação do crescimento em altura e pela desramação 

natural. É nesta fase que normalmente são efectuados os desbastes. 

BICADA 

Designação dada à parte superior do fuste. Secção da ponta da árvore que raramente é 

aproveitada na exploração florestal. 

CARREGADOURO 

O local destinado à concentração temporária de material lenhoso resultante da exploração 

florestal, com o objectivo de facilitar as operações de carregamento, nomeadamente a 

colocação do material lenhoso em veículos de transporte. 

COMPASSO DE PLANTAÇÃO OU COMPASSO 

Definição prévia da distância entre as linhas de plantação e da distância entre as árvores na 

linha de plantação, como por exemplo, 3x1,5 m, respectivamente. 

CORTE DE RAMOS  

Operação de exploração florestal que consiste em retirar do tronco abatido os ramos, as 

pernadas e a bicada, de modo a facilitar as operações seguintes. 

CORTIÇA AMADIA  

Cortiça originada a partir do terceiro descortiçamento do sobreiro.  

CORTIÇA SEGUNDEIRA ou SECUNDÁRIA  

Cortiça originária do segundo descortiçamento do sobreiro.  

CORTIÇA VIRGEM  
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Constitui o revestimento natural dos ramos e do tronco do sobreiro. Trata-se da primeira 

cortiça produzida pelo sobreiro. 

D.A.P. 

Iniciais de "Diâmetro à Altura do Peito". Parâmetro utilizado na cubagem de árvores e 

povoamentos, que consiste no diâmetro do tronco medido a 1,30 m do solo.  

DENDROLOGIA  

Estudo da identificação e classificação sistemática das árvores.  

DENDROMETRIA  

Secção da silvicultura que estuda a forma, dimensão e idade das árvores e povoamentos 

florestais.  

DENDRÓMETRO  

Designação dada aos instrumentos especialmente desenvolvidos para a realização de medições 

em árvores e povoamentos.  

DENSIDADE  

Para os florestais, representa o número de árvores existentes numa determinada área. A 

densidade média consiste no número por hectare de indivíduos da espécie a avaliar. 

DESBÓIA  

Primeira tirada da cortiça de um sobreiro, ou seja, a tirada da cortiça virgem.  

ESTAÇÃO  

Termo utilizado pelos florestais para designar o conjunto de condições físicas e factores 

inorgânicos que caracterizam um local.  

HIPSÓMETRO  

Instrumento que permite a medição da altura de objectos com base no princípio trignométrico 

da resolução de triângulos rectângulos ou no da semelhança de triângulos pela medição de 

ângulos e da distância ao objecto. 

MARCAÇÃO  

Operação em que se seleccionam e se assinalam as árvores a abater na exploração florestal. 

NASCEDIO  

Fase dos cinco primeiros anos de desenvolvimento de um povoamento regular, caracterizada 

pela competição entre as jovens plantas e a vegetação herbácea e arbustiva existente. 

PARCELA DE INVENTÁRIO  

Área circular, quadrada ou rectangular, normalmente de 100 a 500 m², onde é realizado todo 

um conjunto de medições e observações cujo objectivo principal é o cálculo estatístico do 

volume total de material lenhoso existente no povoamento.  

PODA 

Corte de ramos, raízes ou rebentos necessários para assegurar o desenvolvimento pretendido 

da árvore.  
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PODA DE FORMAÇÃO  

Tipo de poda que adapta a árvore à sua utilização durante a vida útil.  

POVOAMENTO REGULAR 

Povoamento em que todas as árvores pertencem à mesma classe de idade ou em que a 

diferença entre a árvore mais nova e a mais velha não excede 20% da idade de revolução. 

PRÉDIO 

É um terreno com estremas definidas, pertencente a um ou mais proprietários, que fica 

normalmente dentro da faixa da linha (45 m de largura). Uma ou duas estremas poderão ser as 

linhas limítrofes da faixa de protecção. 

RECHEGA  

Operação da exploração florestal que consiste na deslocação do material lenhoso do local de 

abate até ao caminho ou carregadouro mais próximo.  

REVOLUÇÃO  

Idade do povoamento no seu corte final. Período de tempo entre a instalação do povoamento e 

o seu corte final. 

ROLARIA  

Material lenhoso apresentado na forma de toros e que não possui as características necessárias 

para serração. É utilizado principalmente no fabrico de aglomerados e pasta de papel. 

ROTAÇÃO  

Período de tempo entre dois cortes culturais. 

SOBRANTES DE EXPLORAÇÃO FLORESTAL 

O material lenhoso e outro material vegetal resultante das operações de Abertura ou 

Manutenção da Faixa de Protecção. 

TORAGEM 

Operação de transformação dos troncos abatidos e libertos de ramos em toros cujas dimensões 

variam com o seu destino final. 

FAIXA DE PROTECÇÃO À LINHA  (ZONA DE PROTECÇÃO À LINHA) 

Normalmente é um corredor de 45 m de largura máxima, limitado por duas rectas paralelas 

distanciadas 22,5 m do eixo do traçado, onde pode proceder ao corte ou decote das árvores 

que for suficiente para garantir a distância mínima referida no Dec. Regulamentar nº 1/92, de 

18 de Fevereiro. No entanto poderá haver condições topográficas que imponham a modificação 

da localização daquela faixa em relação ao eixo da linha. 
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ANEXO I 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEDIÇÃO DO DAP 
 
 

(EXEMPLOS) 
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ANEXO II 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEDIÇÃO DE ALTURAS DAS ÁRVORES 
 
 

(EXEMPLOS) 
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ANEXO III 
 
 
 
 
 
 
 
 

FICHA PARCELAR DE INVENTÁRIO FLORESTAL 
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ANEXO IV 
 
 
 
 
 
 
 
 

FOLHA DE CORTE E AVALIAÇÃO 
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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
ANTEPROJETO 

 
VOLUME 4 – ANEXOS TÉCNICOS 

 
ANEXO D – QUALIDADE DO AMBIENTE 

 

LINHA PEDRALVA – “VILA FRIA B”, A 400 KV   
IP.DEP.01.01 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO D2.2 - PLANO DE MANUTENÇÃO DA FAIXA DE PROTECÇÃO ÀS LINHAS ELÉCTRICAS 

DA REDE NACIONAL DE TRANSPORTE 
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1. Objecto 

Este documento destina-se a definir as condições técnicas que devem ser observadas na 

elaboração dos Planos de Manutenção da Faixa (PMF) na zona de protecção às linhas de Muita 

Alta Tensão, que integram a Rede Nacional de Transporte de Energia Eléctrica (RNT). 

O principal objectivo dos planos de manutenção das zonas de protecção às linhas é o de fazer a 

caracterização da ocupação do solo, na zona de protecção da linha, por forma a constituir um 

instrumento eficaz para o planeamento das acções necessárias à manutenção das respectivas 

condições regulamentares de segurança de exploração. 

Os itens base do fornecimento são os seguintes: 

 

1. Caracterização e levantamento da ocupação do solo na zona de protecção à linha. 

2. Inventário do arvoredo existente (manchas e árvores isoladas). 

3. Classificação das parcelas de acordo com os níveis de crescimento expectáveis e as 

limitações impostas pelo RSLEAT1 (altura máxima permitida). 

4. Georeferenciação das parcelas manchas e das parcelas árvores isoladas. 

5. Preenchimento de uma Base de Dados. 

6. Elaboração de uma Memória Descritiva. 

 

                                                 
1  RSLEAT - Regulamento de Segurança de Linhas Eléctricas de Alta Tensão, aprovado pelo Decreto Regulamentar nº1/92 de 18 de 
Fevereiro. 
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2. Disposições Gerais 

2.1. Obrigações gerais 

 

2.1.1. 

O PMF é elaborado sobre o cadastro de indemnizações. 

 

2.1.2. 

A elaboração do PMF implica, por norma, alterações no cadastro de indemnizações, 

nomeadamente ao nível da divisão parcelar dos prédios e nas zonas indemnizadas ou 

a indemnizar. 

 

2.1.3. 

O adjudicatário deverá proceder à entrega do PMF, até 30 dias antes da entrada da 

linha em serviço (aplicável unicamente às linhas novas). 

 

2.1.4. 

Os elementos que participam nos trabalhos de campo devem estar devidamente 

identificados e credenciados e utilizar técnicas e equipamentos de trabalho seguros. 

 

2.1.5. 

Os proprietários dos terrenos onde seja necessário entrar, para se proceder aos 

levantamentos de campo, devem ser previamente avisados, sendo da 

responsabilidade do Adjudicatário todos os prejuízos causados por violação de 

propriedade privada ou áreas restritas, danificação de árvores, colheitas ou 

construções em todos os trabalhos de campo que haja de realizar. 
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2.2. Documentos. Desenhos. Suporte Informático. 

 

2.2.1. 

Os fornecimentos objecto desta especificação envolvem documentação constituída 

por peças escritas e desenhadas e suportes informáticos. 

 

2.2.2. 

Todos os documentos entregues no âmbito deste fornecimento passam a constituir 

propriedade da REN, que os poderá alterar e utilizar segundo os seus critérios e sem 

que para isso careça de autorização do adjudicatário. 

 

2.2.3. 

Todas as peças escritas e desenhadas deverão conter o logótipo da REN. 

 

2.2.4. 

Sem embargo da observância de todas as especificações e formatos de ficheiros 

indicados neste documento, o suporte informático básico de todos os desenhos será o 

AutoCAD2 versão 2005 ou versão posterior previamente aceite pela REN. O formato 

poderá ser o formato nativo (ficheiros *.dwg) ou, em alternativa, poderão ser 

fornecidos ficheiros de formato AutoCAD Data Interchange File Format (ficheiros 

*.dxf). 

 

2.2.5. 

O suporte físico para esta informação será CD-ROM. Outros suportes físicos poderão 

ser sugeridos à REN para aprovação. 

 

2.2.6. 

Se for julgado necessário fornecer a informação em forma comprimida, o 

Adjudicatário fornecerá também o(s) programa(s) de compressão/descompressão que 

utilizou. 
                                                 
2 AutoCAD é um conhecido sistema de desenho assistido por computador, podendo funcionar em computadores pessoais e 
é uma marca registada da AUTODESK. 
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2.2.7. 

O fornecimento será considerado incompleto e passível de rejeição caso a informação 

fornecida em CD-ROM não corresponda à presente especificação, esteja corrompida, 

não possa ser acedida por qualquer razão ou ainda por não corresponder de forma 

idêntica à informação que aparece nos desenhos. O Adjudicatário é alertado 

expressamente para a necessidade de as conversões de formatos de ficheiros não 

deverem perder informação em relação à representação original em que 

trabalharam. Assim, e no que se refere aos desenhos, caso trabalhem numa 

plataforma não-AutoCAD, são aconselhados a testar a produção de desenhos 

resultantes da utilização dos ficheiros finais, em vez de os produzirem a partir de 

plataforma original. 

 

2.2.8. 

O PMF deverá ser constituído, para além dos desenhos (ficheiros AutoCAD e provas 

em papel) e da base de dados, por uma memória descritiva, sendo obrigatórios os 

seguintes itens: 

• Objecto; 

• Metodologia; 

• Descrição das manchas e árvores isoladas identificadas, com especial 

relevância para as zonas críticas; 

• Propriedades com acesso mais condicionado ou outros factos relevantes; 

• Validade; 

• Equipa que elaborou o PMF (campo e gabinete). 

 

Em anexo à memória descritiva deverá constar a tabela que consta do anexo I – Ficha 

de Registo Parcelar do PMF. 

 

2.2.9. 

A base de dados que terá que ser preenchida ou actualizada pelo adjudicatário, será 

fornecida em aplicações da Microsoft (Excel ou Access). 
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2.3. Convenções 

 

Aplica-se o disposto no ponto 2.2. da Especificação Técnica – Levantamento 

Cadastral. 

 

 

 
2.4. Modelo dos Desenhos (em suporte de papel) 

 

Aplica-se o disposto, para o Cadastro de Indemnizações, no ponto 2.3. da 

Especificação Técnica – Levantamento Cadastral. 

 

 

 

2.5. Caracterização e levantamento da ocupação do solo na zona de protecção à linha 
 

2.5.1. 

Para a caracterização do uso do solo deve-se utilizar os códigos constantes do anexo 

II – Códigos da Ocupação do Solo, da Especificação Técnica – Levantamento 

Cadastral. 

 

 

 

2.6. Inventário da ocupação do solo 
 

2.6.1. 

Dever-se-á proceder ao inventário de todas as manchas de arvoredo ou árvores 

isoladas, susceptíveis de virem a ser classificadas num dos níveis do PMF. 
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2.6.2. 

No caso de linhas novas, só se deve proceder à execução do inventário florestal, nas 

parcelas, onde não tenha havido qualquer intervenção na faixa de protecção. 

Caso tenha existido intervenção da faixa de protecção, deverá ser aplicado o 

disposto na Especificação Técnica – Abertura da Faixa de Protecção, 

nomeadamente nos pontos 2.2., 2.3. e 3.3. 

 

2.6.3. 

Para a realização do inventário florestal, por parcelas manchas e por parcelas árvores 

isoladas, deverá ser preenchida a Folha de Corte e Avaliação (ver Anexo IV da 

Especificação Técnica – Abertura da Faixa de Protecção). 

 

 

2.7. Classificação das parcelas manchas das parcelas árvores isoladas 

 

2.7.1. 

A classificação das parcelas manchas e das parcelas árvores isoladas (dentro e fora da 

faixa de protecção à linha) deve ser feita por 3 níveis. 

 

2.7.2. 

Deverá ser preenchida ou actualizada pelo adjudicatário uma base de dados, com a 

classificação das parcelas manchas e das parcelas árvores isoladas, com o registo de 

todos os dados do arvoredo inventariado e da caracterização da parcela, interligada 

com o ficheiro AutoCAD, através da chave de ligação com uma estrutura de 13 

dígitos. 

 

2.7.3. 

A chave de ligação entre a base de dados e o ficheiro AutoCAD, é composta por 13 

números (XXXXXYYYYZZPP) em que : 

XXXXX - Nº RENMAP fornecido pela REN 

YYYY    - Nº Prédio                   ZZ  - Chave do Prédio 

PP        - Número da parcela 
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2.8. Georeferenciação das parcelas 

 

2.8.1. 

Todas as parcelas manchas e parcelas árvores isoladas devem ser georeferenciadas 

em relação ao poste anterior e ao eixo da linha. 

 

2.8.2. 

As parcelas deverão ser referenciadas sobre o cadastro de indemnizações 

(Especificação Técnica – Levantamento Cadastral), num ficheiro AutoCAD. 

 

 
 

 

 

 

 

2.9. Recepção. Período de Garantia. Recepção Definitiva. 

 

2.9.1. 

A REN, S.A. poderá verificar, pelos seus agentes a execução dos trabalhos de campo 

e proceder à verificação da correcta implantação das manchas ou árvores isoladas e 

demais documentação entregue pelo adjudicatário. 

 

2.9.2. 

As plantas e os respectivos ficheiros informáticos e demais documentação deverão 

ser entregues à REN por lotes previamente acordados. 
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2.9.3. 

Após a recepção de um lote a REN, fará a análise global do trabalho entregue e de 

seguida poderá efectuar, por amostragem, o levantamento de determinados vãos. 

 

2.9.4. 

A intensidade da amostragem, será definida, caso a caso, em função de: 

1) Número de vãos do lote 

2) Número total de manchas e árvores isoladas 

3) Histórico do adjudicatário 

 

2.9.5. 

As distâncias em planimetria terão um erro máximo de ± 100 cm, excepto para a 

delimitação de manchas e georeferenciação de árvores isoladas em que o erro 

admitido aumenta para ± 200 cm. 

 

2.9.6. 

A percentagem máxima de erros admitidos na elaboração dos itens indicados no 

ponto 1 (1. Objectivo) são os seguintes: 

 

- Caracterização da ocupação do solo 0% 

- Inventário do arvoredo (por parâmetro) 5% 

- Classificação das parcelas 2% 

 

2.9.7. 

O prazo de apreciação e aprovação provisória dos itens indicados no ponto 1. (1. 

Objectivo) é de 30 dias3  

Após este período, decorre a recepção e aceitação provisória, caso o lote de trabalho 

esteja conforme com a especificação e a percentagem de erros encontrados esteja 

dentro dos parâmetros definidos em 2.9.5 e 2.9.6 e o adjudicatário proceda à 

correcção dos erros eventualmente encontrados. 

 

                                                 
3 A contar da segunda-feira seguinte à entrega do trabalho. 
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2.9.8. 

Se a percentagem de erros admitidos for superior à anteriormente definida, o lote 

analisado será devolvido ao adjudicatário. 

 

2.9.9. 

O adjudicatário deverá proceder à correcção do trabalho e submetê-lo novamente à 

apreciação da REN, no prazo máximo de 30 dias. 

 

2.9.10. 

O período de garantia tem a duração de 12 meses e decorre após a apreciação e 

aprovação provisória da totalidade do fornecimento. O fim do período de garantia 

produz automaticamente a recepção definitiva. 
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3. Execução do Fornecimento 

 

3.1. Caracterização e levantamento da ocupação do solo na zona de protecção à linha 

 

3.1.1. 

Dever-se-á efectuar uma caracterização da ocupação do solo, ao longo das faixas de 

protecção às linhas, de forma a seleccionar as zonas susceptíveis de serem 

classificadas de acordo com os níveis adiante caracterizados (para o caso de linhas 

novas essa caracterização já consta do Cadastro de Indemnizações). 

 

3.1.2. 

Na caracterização da ocupação do solo dever-se-á aplicar as regras e normas, 

referidas no ponto 3.4. da Especificação Técnica – Levantamento Cadastral. 

 
 
 

3.2. Inventário da ocupação do solo 

 

3.2.1. 

Na execução do inventário florestal deverá ser levado em linha de conta o disposto 

na Especificação Técnica – Abertura da Faixa de Protecção, nomeadamente nos 

pontos 2.2., 2.3. e 3.3. 

 

3.2.2. 

Por cada parcela que venha a ser classificada deverá será ser escolhida, pelo menos, 

uma árvore de referência, da qual será registada a sua altura total, a distância ao 

eixo da linha e a distância ao poste anterior. 

 

3.2.3. 

As árvores de referência, que servirão para a classificação das parcelas num 

determinado nível, deverão ser marcadas com tinta visível, de forma a permitir a 

sua posterior verificação. 
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3.2.4. 

O método de inventário para a determinação da distância das árvores à linha deverá 

ser o abaixo indicado, podendo o adjudicatário propor outro método desde que 

aceite previamente pela REN. 

 

 Árvores isoladas (dentro ou fora da faixa de protecção à linha) 

• deverá ser medida a altura total de todas as árvores isoladas 

 

 Manchas de arvoredo (dentro ou fora da faixa de protecção à linha) 

• para manchas com um comprimento inferior a 20m, deve-se medir a altura 

total da árvore mais alta existente na mancha ou aquela que se prevê vir a 

atingir a distância de segurança à linha mais rapidamente. 

• para manchas com um comprimento superior a 20m, dever-se-à proceder à 

medição da altura total da árvore, dominante, no centro da mancha de 20 em 

20m. 

As alturas das árvores referência deverão ser passados para a Planta - Perfil e Planta 

Parcelar, com a ajuda das distâncias ao eixo da linha e ao poste anterior, de forma a 

determinar os intervalos de segurança existentes. 
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3.2.5. Esquema de inventário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

P53 

P52 

Linha perpendicular ao 
poste 

Eixo da linha 

Mancha com comprimento <20 m 

Mancha com comprimento 
>20 m 

Distância à “linha perpendicular ao poste 
anterior” 

Distância ao eixo da linha 

Distância à “linha perpendicular ao poste 
anterior” 

P54 

Mancha com 
comprimento >20 m 

Mancha com comprimento<20 m 

LEGENDA 

Poste 

Árvore a medir 

Árvore isolada 

Mancha 

Mancha com 
comprimento >20 m 
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3.3. Classificação das parcelas manchas ou das parcelas árvores isoladas 
 

3.3.1.  

Avaliada a qualidade da estação e a adaptação das espécies ou dos espécimes, é 

determinado o ritmo de crescimento expectável, que conjugado com a altura actual 

e a altura máxima permitida pelo RSLEAT, permitem classificar as parcelas manchas 

e parcelas árvores isoladas (dentro e fora da faixa de protecção à linha) em 3 níveis. 
 

- Nível 1 – Zonas críticas (zonas com arvoredo onde é provável a 

intervenção antes do 4º ano de exploração da linha) 

- Nível 2 – Zonas semi-críticas (intervenção entre o 4º e o 7º ano de 

exploração da linha) 

- Nível 3 – Zonas não críticas (intervenção entre o 7º e o 10º ano de 

exploração da linha) 

 

3.3.2.  

O ano de execução do PMF é considerado o ano zero (0), pelo que os anos que fazem 

parte dos 3 níveis são: 

- Nível 1 – ano 1, ano 2 e ano 3 

- Nível 2 – ano 4, ano 5 e ano 6 

- Nível 3 – ano 7, ano 8, ano 9 e ano 10 

 

3.3.3.  

Para a classificação inicial ou actualização de uma classificação já existente, devem 

ser utilizadas as fichas constantes do anexo I, os campos mais importantes, os 

seguintes: 
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3.3.4.  

A tabela EXCEL que consta do anexo I, cujo ficheiro é fornecido pela REN, deverá ser 

devolvido à REN devidamente preenchido. 

 

3.3.5.  

Além da indicação do nível, deverá ser indicado o ano em que se deve proceder ao 

abate das árvores constantes em cada parcela (próximo corte). 

 

3.3.6.  

O ano do próximo corte deve ser o ano anterior àquele em que se prevê que a árvore 

de referência, atinja a altura máxima permitida4. 

 

3.3.7.  

As parcelas manchas e parcelas árvores isoladas serão ainda classificadas em função 

da sua estrutura de ocupação em:  

- Mancha de Árvores 

- Agrupamentos de Árvores Isoladas 

- Árvore(s) Isolada(s) 

 

A definição destas 3 estruturas está indicada no glossário. 

 

 

 
3.4. Georeferenciação das parcelas 

 

3.4.1.  

A georeferenciação com a correspondente classificação dos 3 níveis deve ser feita 

sobre o cadastro de indemnizações (Especificação Técnica – Levantamento 

Cadastral). Para efeito, no ficheiro AutoCAD, deverão ser criadas 3 “layers”, que 

deverão sombrear as áreas correspondentes a cada nível, com as seguintes cores: 

                                                 
4 ALTURA MÁXIMA PERMITIDA  -  Altura correspondente à altura da linha no perfil subtraída da distância regulamentar de 
segurança. Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 de Fevereiro - Aprova o regulamento de segurança de linhas eléctricas de alta 
tensão. Dispõe sobre a altura das árvores, junto às linhas eléctricas, largura da faixa e periodicidade das rondas. 
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- Nível 1  –   Vermelho  -  Cor: 10 do AutoCAD 

- Nível 2  –   Laranja  -  Cor: 30 do AutoCAD 

- Nível 3  –   Amarelo  -  Cor: 50 do AutoCAD 
 

3.4.2.  

Estas 3 “layers” deverão ser designadas, no desenho AutoCAD por: 

- Nível 1 –   15_PMF_NIVEL1 

- Nível 2 –   16_PMF_NIVEL2 

- Nível 3 –   17_PMF_NIVEL3 

 

(ver a restante organização do desenho AutoCAD no ponto 3.5. da Especificação 

Técnica – Levantamento Cadastral. 

 

3.4.3.  

Estas 3 “layers” deverão conter um sombreamento com as características abaixo 

indicadas. 
 

Em AutoCAD     Comando: Hatch       Pattern: ANSI37        Scale: 0.500  

 

3.4.4.  

As árvores pertencentes às parcelas classificadas, na sua estrutura de ocupação, de 

árvores isoladas ou de agrupamento de árvores isoladas, deverão ser 

georeferênciadas, no desenho AutoCAD. 

Estas árvores deverão pertencer ao layer 02_M_Fisico. 

 

3.4.5.  

As árvores pertencentes a um "Agrupamento de Árvores Isoladas" não deverão ser 

classificadas, individualmente, nos níveis definidos no ponto 3.3.1.,mas sim na sua 

globalidade. 

 



ET – 0020 

Edição: 01 
 

 

Junho/2007 

 

PÁG. 18/28 
ET – PLANO DE MANUTENÇÃO DA FAIXA 

 

3.5. Base de Dados relativa aos Planos de Manutenção da Faixa 

 

3.5.1.  

Deverá ser preenchida ou actualizada pelo adjudicatário uma base de dados, com a 

classificação das parcelas manchas e das parcelas árvores isoladas, interligada com o 

ficheiro AutoCAD, através da chave de ligação de 13 dígitos, referida anteriormente, 

assim como com o registo de todos os dados do arvoredo inventariado, caracterização 

da mancha e tipo de intervenção. A estrutura da bases de dados será fornecida pela 

REN. 

 

3.5.2.  

A estrutura da base de dados, no que respeita aos campos inerentes ao PMF é 

apresentada no anexo II. 

 

3.5.3.  

No preenchimento da base de dados e relativamente às parcelas classificadas de 

manchas de árvores ou de agrupamento de árvores Isoladas, no que respeita à sua 

estrutura de ocupação, deve ser considerada como representativa dessa parcela a 

árvore que se encontrar na situação mais crítica (árvore de referência). 

 

3.5.4.  

O campo [Distância ao eixo da linha] deverá ser negativo (-) caso a árvore se 

localize à esquerda do eixo da linha, segundo a orientação poste precedente >> 

poste posterior. 

 

3.5.5.  

No campo [Próximo Corte] deverá ser indicado o ano em que se prevê a necessidade 

de efectuar o corte/decote da(s) árvore(s) por forma a garantir as condições de 

segurança à exploração da linha. Nesta previsão deverá ser levado em linha de conta 

que as intervenções podem vir a ser efectuadas unicamente no final do ano em causa, 

pelo que estas estimativas devem assegurar que árvores não ultrapassam as condições 

de segurança previstas no RSLEAT até ao final do ano indicado. Assim e conforme 
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referido no ponto 3.3.5. o ano do próximo corte deve ser o ano anterior àquele em que 

se prevê que a árvore de referência, atinja a altura máxima permitida. 
 
 
 
 

3.6. Actualização de Planos de Manutenção da Faixa 
 

3.6.1.  

Quando se trate de actualizações de PMF, a REN fornecerá a base de dados para 

actualização, em suporte informático (por norma em ficheiro Excel), bem como as 

listagens (modelo) que se encontram no anexo III e o cadastro de indemnizações para 

ser actualizado, com a identificação de novas parcelas manchas ou parcelas árvores 

isoladas. 

 

 

 

 

 

 

4. Modificação de Especificação 

 

O adjudicatário poderá propor por escrito qualquer modificação a esta especificação, que a sua 

experiência aconselhe. Qualquer modificação proposta deve ser aprovada por escrito pela REN 

para ter validade. Essa validade será entendida como restrita ao fornecimento específico em 

causa. 
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5. Glossário 

 

Para os efeitos dos textos contratuais, em adição às definições apresentadas nas CG e com 

particular incidência nas presentes especificações técnicas, consideram-se: 

 

ALTURA DA LINHA NO PERFIL (m) 
Altura da linha, no local onde se encontra a árvore que está a ser medida. Esta medida é 
retirada do Perfil e Planta Parcelar a fornecer pela REN. 

ALTURA DE EXPLORABILIDADE 
Altura mínima que deve ser garantida às árvores, numa estação, para que estas mantenham o 
equilíbrio vegetativo e sejam exploráveis economicamente (relembra-se que normalmente 
quando a poda ou o decote ultrapassa 1/3 do volume da copa da árvore esta perde o equilíbrio 
vegetativo). 

Esta variável, por norma, é apenas medida para os Sobreiros e para as Azinheiras. 

ALTURA MÁXIMA PERMITIDA 
Altura correspondente à altura da linha no perfil subtraída da distância regulamentar de 
segurança. Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 de Fevereiro - Aprova o regulamento de 
segurança de linhas eléctricas de alta tensão. Dispõe sobre a altura das árvores, junto às linhas 
eléctricas, largura da faixa e periodicidade das rondas. 

AGRUPAMENTO DE ÁRVORES ISOLADAS 
Árvores que pelas suas características (normalmente espécies protegidas) tenham que merecer 
uma manutenção individual, mas porque inseridas numa estrutura relativamente homogénea, 
do ponto de vista da segurança da exploração das linhas, devem ser tratadas simultaneamente. 

ÁRVORES ISOLADAS 
Árvores que não se encontram inseridas numa estrutura homogénea, do ponto de vista da 
segurança da exploração das linhas, ou que inseridas numa mancha de árvores merecem ser 
destacadas por apresentarem características mais perigosas para a segurança das mesmas 
linhas. 

COMPASSO DE PLANTAÇÃO OU COMPASSO 
Definição prévia da distância entre as linhas de plantação e da distância entre as árvores na 
linha de plantação, como por exemplo, 3x1,5 m, respectivamente.  

D.A.P. 
Iniciais de "Diâmetro à Altura do Peito". Parâmetro utilizado na cubagem de árvores e 
povoamentos, que consiste no diâmetro do tronco medido a 1,30 m do solo. 

DENDROLOGIA 
Estudo da identificação e classificação sistemática das árvores. 
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DENDROMETRIA 
Secção da silvicultura que estuda a forma, dimensão e idade das árvores e povoamentos 
florestais.  

DENDRÓMETRO 
Designação dada aos instrumentos especialmente desenvolvidos para a realização de medições 
em árvores e povoamentos.  

DENSIDADE 
Para os florestais, representa o número de árvores existentes numa determinada área. A 
densidade média consiste no número por hectare de indivíduos da espécie a avaliar. 

DISTÂNCIA AO EIXO DA LINHA (m) 
Distância da árvore ao eixo da linha. Este valor deverá ser negativo (-) ou positivo (+), 
consoante a árvore se localize à esquerda ou à direita do eixo, segundo a orientação poste 
precedente >> poste posterior. 

DISTÂNCIA AO POSTE ANTERIOR (m) 
Distância da árvore à perpendicular do poste anterior. 

ESTAÇÃO 
Termo utilizado pelos florestais para designar o conjunto de condições físicas e factores 
inorgânicos que caracterizam um local.  

HIPSÓMETRO 
Instrumento que permite a medição da altura de objectos com base no princípio trigonométrico 
da resolução de triângulos rectângulos ou no da semelhança de triângulos pela medição de 
ângulos e da distância ao objecto.  

MANCHA (OU MANCHA DE ÁRVORES) 
Conjunto de árvores homogéneas do ponto de vista da sua estrutura, crescimentos expectáveis 
e criticidade para a segurança da exploração da linha. 

PODA 
Corte de ramos, raízes ou rebentos necessários para assegurar o desenvolvimento pretendido 
da árvore. 

PODA DE FORMAÇÃO 
Tipo de poda que adapta a árvore à sua utilização durante a vida útil. 

POVOAMENTO REGULAR 
Povoamento em que todas as árvores pertencem à mesma classe de idade ou em que a 
diferença entre a árvore mais nova e a mais velha não excede 20% da idade de revolução. 

REVOLUÇÃO 
Idade do povoamento no seu corte final. Período de tempo entre a instalação do povoamento e 
o seu corte final. 
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ROTAÇÃO 
Período de tempo entre dois cortes culturais. 

ZONA DE PROTECÇÃO À LINHA  (FAIXA DE PROTECÇÃO À LINHA) 
Normalmente é um corredor de 45 m de largura máxima, limitado por duas rectas paralelas 
distanciadas 22,5 m do eixo do traçado, onde pode proceder ao corte ou decote das árvores 
que for suficiente para garantir a distância mínima referida no Decreto Regulamentar nº 1/92, 
de 18 de Fevereiro. No entanto poderá haver condições topográficas que imponham a 
modificação da localização daquela zona em relação ao eixo da linha. 
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ANEXO I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FICHA DE REGISTO PARCELAR DO PMF 
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ANEXO II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTRUTURA DA BASE DE DADOS 
CAMPOS INERENTES AO PMF 
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Descrição Nº Troço Nº RENMAP Nome Troço Comprimento troço 
Nome Campo e 
formato 

NTROCO  NUMC 2 NREN NUMC 5 NAMET  CHAR 40  COMPRT  QUANT 15.3 

Conteúdo campo     
 Nº Prédio Chave do prédio Chave Renmap Nº Proprietário 
 NPREDIO  NUMC 4   CHAVE  CHAR 2 CRENMAP CHAR 13 NIP NUMC 6 

     
 NIP Antigo Entre Postes - poste 

inicial 
Entre Postes - poste final Sitio  

 NIPANTIGO NUMC 6 PTINI  NUMC 4  PTFIM  NUMC 4  SITIO  CHAR 30 

     
 Freguesia Concelho Nº Parcela Chave Renmap 

Parcela 
 FREGUESIA  CHAR 30 CONCELHO CHAR 30 NPARCELA NUMC 2 CRENMAP CHAR 13 

     
 Uso do Solo Area da parcela Data ultima ronda Ultima ronda 

efectuada por 
 USOLO CHAR 6 AREAP QUANT 15.3 DATARONDA DATS 8 

(AAAAMMDD) 
PERNRROND NUMC 8 

 Ver tabela uso solo   Nº funcionário SAP 

     

 Abatido por Estrutura de Ocupação Nivel Segurança Data ultimo corte 
 ABATIDO NUMC 2 OCUPACAO NUMC 2 NSEGUR DATACORTE DATS 8 

(AAAAMMDD) 
 01          REN (EX)        01  MANCHA DE ARVORES  01        ZONA CRÍTICA     

 02          REN (EQSV)    02  AGRUP DE ARV. 
ISOLADAS 

02        ZONA SEMI-CRITICA  

 03          
PROPRIETÁRIO   

03 ARVORE(S) ISOLADA(S) 03        ZONA NÃO CRITICA  

 04          
ADJUDICATÁRIO  

   

     

 Próximo Corte Ciclo de Corte Distancia ao poste 
anterior 

Distancia ao eixo da 
linha 

 PROXCORTE NUMC43 CCORTE NUMC3 DST_PST_ANT NUMC 6 DST_EIX_LNH NUMC 6 

     
 Altura de linha de 
perfil 

Altura de explorabilidade Altura da Arvore Reconversão 

 ALT_LNH_PRF DEC 4.1 ALT_EXPLORA DEC 4.1 ALT_ARV DEC 2.0 RECONVER NUMC 2 

    01   PARA RECONVERTER 

    02   NÃO RECONVERTER  

    03   RECONVERTIDO  
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• Fichas de sítio 

O registo dos sítios com valor patrimonial identificados no decorrer dos trabalhos de campo é feito 

numa ficha criada para este efeito. 

A Ficha de Sítio encontra-se organizada em cinco grupos de descritores relacionados com os 

seguintes objetivos: 

 Identificação; 

 Localização administrativa e geográfica; 

 Descrição da Paisagem; 

 Caracterização do material arqueológico; 

 Caracterização das estruturas; 

 Avaliação e classificação do valor patrimonial; 

 Avaliação e classificação do valor de impacte patrimonial. 

Quadro E2.1 – Grupo de descritores relacionado com a identificação de sítio 

Número Numeração sequencial dos sítios identificados. 
Designação Nome do lugar identificado ou do topónimo mais próximo situado na mesma 

freguesia. 
CNS Classificação Numérica de Sítios, atribuída na Base de Dados Endovélico 

(IGESPAR). 
Tipo de sítio Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico (IGESPAR). 

Período Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico (IGESPAR). 
Tipo de trabalhos realizados Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico (IGESPAR). 

Classificação oficial Tipo de Classificação Oficial. 
Legislação Decreto-Lei que define a Classificação Oficial. 

ZEP Zona Especial de Proteção, com o Decreto-Lei que a define. 

Quadro E2.2 – Grupo de descritores relacionado com a localização de sítio 

Topónimo Topónimo na CMP 1:25000 mais próximo situado na mesma freguesia. 
Lugar Nome do lugar situado mais próximo, considerando sempre as fontes orais. 

Freguesia Freguesia onde está localizado. 
Concelho Concelho onde está localizado. 

Sistemas de Coordenadas Datum 73 
C.M.P. Número da folha da Carta Militar de Portugal esc. 1:25000 

Quadro E2.3 – Grupo de descritores relacionado com a descrição da paisagem envolvente 

Acessibilidade Tipo de Acessos e respetiva inventariação. 
Âmbito geológico Caracterização geológica sumária do local de implantação do sítio.  

Relevo Descrição sumária do relevo onde o sítio se encontra implantado.  
Coberto vegetal Descrição sumária da vegetação que cobre e circunda o sítio. 

Uso do solo Descrição do uso do solo no local implantação do sítio. 
Controlo Visual da Paisagem Descreve a amplitude da paisagem observável a partir do sítio. 
Tipo de vestígios identificados  Caracterização dos vestígios que permitiram a identificação do sítio. 
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Quadro E2.4 – Grupo de descritores relacionado com a caracterização do material arqueológico 

Área de dispersão Caracterização da área de dispersão do material arqueológico. 
Tipo de dispersão Caracterização da forma como o material arqueológico se distribui pela área do sítio. 

Tipo de material presente Recenseamento dos tipos de material arqueológico observados no sítio. 
Características do material 

identificado 
Descrição mais pormenorizada do material arqueológico observado. 

Cronologia do material identificado Caracterização cronológica do material arqueológico observado. 

Quadro E2.5 – Grupo de descritores relacionado com a caracterização das estruturas 

Estado de conservação Caracterização do estado de conservação das estruturas. 
Descrição da planta e relação espacial 

das estruturas 
Descrição da forma como as estruturas identificadas se organizam 

espacialmente. 
Modo de construção Descrição do modo de construção de cada estrutura. 

Materiais de construção Descrição dos materiais usados na construção de cada estrutura. 
Descrição das estruturas Descrições das características de cada estrutura que não tenham sido 

assinaladas nos campos anteriores. 
Interpretação funcional das estruturas Proposta da função de cada estrutura. 

Elementos datantes da estrutura Registo de eventuais elementos datantes intrínsecos a cada estrutura. 

• Valor patrimonial 

O processo de avaliação de impactes começa com a avaliação do Valor Patrimonial de cada sítio 

localizado exclusivamente na área de projeto (corredor de 100 metros centrado no eixo do traçado), 

sendo importante referir que não se fez a avaliação patrimonial dos sítios que não foram 

relocalizados. Nestes casos em que não é confirmada a presença do sítio, considera-se o impacte 

indeterminado. 

A avaliação do Valor Patrimonial é obtida a partir dos descritores considerados mais importantes 

para calcular o valor patrimonial de cada sítio. O valor patrimonial é calculado usando as categorias 

apresentadas no Quadro E2.6, às quais é atribuída uma valoração quantitativa. 

Quadro E2.6 – Fatores usados na avaliação patrimonial e respetiva ponderação 

Valor da Inserção Paisagística 2 
Valor da Conservação 3 

Valor da Monumentalidade 2 
Valor da raridade (regional) 4 

Valor científico 7 
Valor histórico 5 

Valor Simbólico 5 

Por Valor da Inserção Paisagística entende-se a forma como o sítio se relaciona com o espaço 

envolvente, se esta relação acrescenta ou não valor ao sítio, assim como a avaliação da qualidade 

desse espaço. Se, por exemplo, a paisagem onde o sítio se encontra se apresentar semelhante à 

paisagem original, entenda-se a paisagem contemporânea da construção e utilização do sítio, a sua 

inserção paisagística será considerada “com interesse”. Nos casos em que não foi possível 

determinar este valor, o mesmo não contribuiu para o cálculo do Valor Patrimonial. 
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Quadro E2.7 – Descritores do Valor da Inserção Paisagística e respetivo valor numérico 

Com Interesse 5 
Com pouco interesse 2 

Sem Interesse 1 
Indeterminável Nulo 

O Valor da Conservação avalia o estado de conservação da incidência patrimonial em questão. Do 

valor deste item pode depender uma decisão de conservação e/ou restauro de um sítio, já que é mais 

profícuo, se todas as outras variáveis forem iguais, investir na conservação de um sítio em bom 

estado do que num sítio em mau estado. 

O nível de conservação de um sítio subterrado é desconhecido, portanto este critério não foi tido em 

conta na determinação do Valor Patrimonial. 

Quadro E2.8 – Descritores do Valor da Conservação e respectivo valor numérico 

Bom 5 
Regular 2 

Mau 1 
Desconhecido Nulo 

O Valor da Monumentalidade considera o impacto visual da incidência patrimonial no meio 

envolvente, dadas as suas características arquitetónicas e artísticas. Avalia simultaneamente o 

impacto que resulta de uma intenção evidente dos construtores do sítio em questão e o impacto que 

é atualmente observável, que decorre da evolução do sítio e da paisagem onde se insere, assim 

como da evolução das categorias culturais que reconhecem, ou não, a monumentalidade de um sítio. 

É claro que a atribuição deste valor deve ser avaliada regionalmente. A valorização das suas 

características arquitetónicas e artísticas foi feita tendo em consideração a sua relevância a nível regional. 

Também neste caso não foi possível determinar o Valor da Monumentalidade de um sítio totalmente 

enterrado e, nesse caso, este critério não foi tido em conta na determinação do Valor Patrimonial. 

Quadro E2.9 – Descritores do Valor da Monumentalidade e respetivo valor numérico 

Elevado 5 
Médio 2 

Reduzido 1 
Indeterminável Nulo 

O Valor da Raridade é determinado pela quantidade de incidências patrimoniais com as mesmas 

características daquela que se encontra em avaliação na região em estudo. Houve situações, por 

incapacidade de caracterizar convenientemente o objeto em estudo, em que se desconhecerá a raridade 

do mesmo. Nesse caso este critério não foi tido em conta na determinação do Valor Patrimonial. 
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Quadro E2.10 – Descritores do Valor da Raridade e respetivo valor numérico 

Único 5 
Raro 4 

Regular 2 
Frequente 1 

Desconhecido Nulo 

O Valor Científico é o resultado do potencial que se atribui, ao sítio em avaliação, para o 

conhecimento das sociedades que o construíram e utilizaram. Este valor é independente da 

antiguidade atribuída à incidência patrimonial em questão. 

Mais uma vez, quando este valor foi indeterminável, não foi tido em conta na determinação do Valor 

Patrimonial. 

Quadro E2.11 – Descritores do Valor Científico e respetivo valor numérico 

Elevado 5 
Médio 2 

Reduzido 1 
Indeterminável Nulo 

No Valor Histórico valoriza-se a importância que a incidência patrimonial tem como objeto 

representativo de um determinado período histórico na região em questão. Neste caso a antiguidade 

do objeto já foi considerada, visto que, em geral, conservam-se menos vestígios dos períodos 

históricos mais recuados, o que aumenta a importância de cada vestígio singular. 

Também foi considerado na atribuição deste valor que, para o conhecimento das sociedades pré-

históricas, assim como para o conhecimento de muitos aspetos das sociedades históricas e mesmo 

contemporâneas, os vestígios materiais são a única fonte de informação disponível. 

Também neste caso, se não foi possível determinar este valor, não foi usado no cálculo do valor 

patrimonial. 

Quadro E2.12 – Descritores do Valor Histórico e respetivo valor numérico 

Elevado 5 
Médio 2 

Reduzido 1 
Indeterminável Nulo 

Com o Valor Simbólico pretende-se avaliar a importância que a incidência patrimonial tem para as 

comunidades que usufruem dela atualmente. A atribuição deste valor depende da perceção do sítio 

na identidade comunitária, da relação afetiva que as populações mantêm com ele, e da importância 

na sua vivência social e religiosa. Se não for possível determinar este valor, o mesmo não será usado 

para calcular o Valor Patrimonial. 
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Quadro E2.13 – Descritores do Valor Simbólico e respetivo valor numérico. 

Elevado 5 
Médio 2 

Reduzido 1 
Indeterminável Nulo 

O Valor Patrimonial resulta, pois, da avaliação dos sete fatores anteriormente descritos. Esta 

avaliação decorre da observação do sítio e análise da informação existente sobre o mesmo. 

Classifica-se cada sítio segundo um determinado “valor” (Inserção Paisagística, Conservação, 

Monumentalidade, etc.), através de uma valoração qualitativa (Elevado, Médio, Reduzido, por 

exemplo) à qual é atribuído um valor numérico conforme os quadros anteriores. 

Como se considera que os ditos fatores não devem pesar da mesma forma no Valor Patrimonial, são 

ponderados de forma diferenciada, conforme os valores apresentados no Quadro E2.6. 

Assim, o Valor Patrimonial é um índice que resulta da soma dos produtos dos vários critérios 

apresentados com o valor de ponderação, dividida pelo número total de categorias consideradas, ou 

seja: 

(Valor da Inserção Paisagística*2) + (Valor da Conservação*3) + (Valor da Monumentalidade*2) + 

(Valor da Raridade*4) + (Valor Cientifico*7) + (Valor Histórico*5) + (Valor Simbólico*5) / 7 

Se todos os fatores forem considerados, o Valor Patrimonial mais baixo atribuível será igual a 4, 

enquanto o valor mais alto será igual a 20. Só será obtido um valor patrimonial inferior a 4, o que 

corresponde à Classe E de Valor Patrimonial, se os únicos fatores considerados no cálculo do Valor 

Patrimonial forem aqueles cujo grau de ponderação é o mais baixo, a saber, o Valor da Inserção 

Paisagística, o Valor da Conservação e o Valor da Monumentalidade. Num caso destes, o Valor 

Patrimonial obtido reflete sobretudo o desconhecimento acerca da incidência patrimonial em questão 

e portanto deve ser manuseado com muita cautela. 

Conforme o Valor Patrimonial cada incidência patrimonial é atribuível a uma Classe de Valor 

Patrimonial, correspondendo a Classe A às incidências patrimoniais de valor mais elevado e a 

classe E às incidências patrimoniais com menor valor. 

Quadro E2.14 – Relação entre as Classes de Valor Patrimonial e o Valor Patrimonial 

Significado Classe de Valor Patrimonial Valor Patrimonial 
Muito elevado A ≥16 ≤20 

Elevado B ≥12 <16 
Médio C ≥8 <12 

Reduzido D ≥4 <8   
Muito reduzido E < 4 
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Quadro E3.1 – Ocorrências Patrimoniais identificadas na área de estudo 

Nº Designação Tipo de Sítio CNS Classificação Legislação Concelho Freguesia CMP 
Coordenadas (Datum 

73) Cronologia Bibliografia 
M P 

1 Marco de Vale 
do Chão Marco - - - Braga Pedralva 57 184138 511906 Moderno Loureiro, 2007c, n.º 7 

2 Vale de Chão Vestígios de 
superfície 30317 - - Braga Pedralva 56/57 183964 511717 Pré-história 

recente Loureiro, 2007c, n.º 6 

3 Eiras - 
Cancela Arte rupestre 30320 - - Braga Pedralva 56 183684 511758 Pré-história 

recente Loureiro, 2007c, n.º 8 

4 São Simão - 
Via XVII Via 30313 PDM PDM de Braga Braga/Póvoa 

de Lanhoso 

Este (São 
Mamede)/Covel

as/Ferreiros 
56/57 184410 512511 Romano/Idade 

Média 

CMPV, 2011;Fontes, 1993, n.º 
29;Lima et alli, 2005b;Loureiro, 
2007c, n.º 2;PDM, V347 

5 Eiras Velhas Povoado 
fortificado 11176 PDM PDM de Braga Braga/Póvoa 

de Lanhoso 

Algeriz/Este 
(São 

Mamede)/Pous
ada/Covelas 

56 182338 512900 Idade do 
Ferro/Romano 

Fontes, 1993, n.º 28;Lima et alli, 
2005, n.º 39;Loureiro, 2007c, n.º 
1;Martins, 1990, n.º 73;PDM, S113 

6 Quinta da 
Bouça Solar e capela - PDM PDM de Braga Braga Santa Lucrécia 

de Algeriz 56 180225 514456 Moderno/Conte
mporâneo PDM, S100 

7 
Capela da 

Senhora da 
Saúde 

Capela - PDM PDM de Braga Braga Santa Lucrécia 
de Algeriz 56 180032 514444 Moderno/Conte

mporâneo PDM, M99 

8 Torre do 
Castro 

Povoado 
fortificado - EVC 

Proposta para 
a classificação 

como IIP 
Amares Carrazedo 56 178994 517509 

Idade do 
Ferro/Romano/I

dade Média / 
Moderno 

Contemporâneo 

Dinis e Pereira, 1999;Martins, 1999, 
n.º 8;Oliveira, 2009 

9 Pedreira Moinho de água - - - Amares Fiscal 42 177805 520252 Contemporâneo --- 

10 

Área de 
Sensibilidade 
Arqueológica 

do Bustelo 

Zona de 
Proteção - PDM PDM de Vila 

Verde Vila Verde 

Duas 
Igrejas/Godinha
ços/Gondiães/M

ós/Pedregais/ 
Pico de 

Regalados/Prad
o (São Miguel) 

42 173100 525200 Pré-história 
recente PDM, 50 

11 Esperigo Via - - - Vila Verde Dossãos 42 172417 524019 Indeterminado --- 

12 Penedos de 
Portela 1 

Povoado 
fortificado - - - Vila Verde Portela das 

Cabras 42 170154 522862 Romano/Idade 
Média 

Amorim, 2008, n.º 85;Maciel, 2010, 
n.º 15;Martins, 1990, n.º 112;Regalo, 
1983;Castros n.º 14 
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Quadro E3.1 – Ocorrências Patrimoniais identificadas na área de estudo 

Nº Designação Tipo de Sítio CNS Classificação Legislação Concelho Freguesia CMP 
Coordenadas (Datum 

73) Cronologia Bibliografia 
M P 

13 Penedos da 
Portela 2 Mamoa 2507 - - Vila Verde Portela das 

Cabras 42 170000 523000 Neo-Calcolítico Endovélico, 2013 

14 Portela das 
Cabras Via - - - Vila Verde Portela das 

Cabras 42 168959 522961 Romano Regalo, 1983, Romanização n.º 3 

15 Roda do 
Castro 

Povoado 
fortificado 17952 - - Ponte de Lima Anais/Cabaços/

Calvelo 41 165679 525056 Idade do Ferro Almeida e Baptista, 1983, n.º 13 

16 Pratos da 
Senhora Arte rupestre 33004 - - Ponte de Lima Rebordões 

(Santa Maria) 41 162629 527062 Idade do Bronze Silva, 2011, n.º 177 

17 Caminho de 
Santiago Via - Inventariado 

PDM de Ponte 
de Lima, art.º 
18, Anexo II, 

nº X110 

Ponte de Lima Facha 41 159115 525609 Idade Média 
Brandão, 2010, n.º 35;Brandão e 
Frizado, 2008, n.º 27;Reis et alli, 
2013, Tabela 5.72, n.º 98 
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EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 01

Designação Marco de Vale do Chão

Tipo de Síti Marco de propriedade

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Loureiro, 2007c, n.º 7

Período Moderno

Concelho Braga

Freguesia Pedralva

Lugar

CMP 1:2500 57

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 184138 P 511906

Altitude 478

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Condicionado

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Sem vegetação

Visibilidade do terreno Solo urbano

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

" (...) marco de divisór ia de propriedade ou concelho, uma vez que se encontra próximo do limite Este do concelho de 

Braga com Póvoa de Lanhoso. (…) actualmente serve de elemento construtivo de um muro de propriedade florestal. 

Tem dimensões 1,20 x 0,37 x 0,25, a parte infer ior  foi trabalhada para ser  enterrada. Em uma das faces inscreve-se 

um cruciforme (…)" (Loureiro, 2007c).

Elementos datantes da estrutura
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EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

O marco de propriedade não se encontra no local mencionado na bibliografia, porque aí foi construída a Subestação de 

Pedralva. Não há vestígios da existência deste marco, por este motivo não se procedeu à sua caracter ização e 

avaliação patr imonial ou de impactes.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 02

Designação Vale de Chão

Tipo de Síti Vestígios de superfície

Topónimo

CNS 30317

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Loureiro, 2007c, n.º 6

Período Pré-histór ia recente

Concelho Braga

Freguesia Pedralva

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 183964 P 511717

Altitude 450

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arvoredo denso (copa esguia)

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

"No início da vertente SSO da serra do Carvalho, numa área tendencialmente alanada, junto a linhas de água e nas 

proximidades de campos férteis, foram recolhidos materiais cerâmicos, tais como: dois fragmentos cerâmicos que  

constituem uma base de fundo plano e um pequeno movente completo em granito. Tais ocorrências devem-se a 

trabalhos de reflorestação que trouxeram à superfície estas materialidades. Sem outros elementos não é possível saber 

que tipo de sítio se trata, embora com base no fragmento cerâmico seja possível atr ibuir  uma ocupação do local à 

Idade do Bronze." (Loureiro, 2007c).

No decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram materiais arqueológicos à superfície do terreno. Por este 

motivo, não se realizou a sua avaliação patr imonial, nem a respetiva avaliação de impactes.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 03

Designação Eiras - Cancela

Tipo de Síti Arte Rupestre

Topónimo

CNS 30320

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Loureiro, 2007c, n.º 8

Período Pré-histór ia recente

Concelho Braga

Freguesia Pedralva

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 183714 P 511752

Altitude 455

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arvoredo denso (copa esguia)

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado "Entre a vertente Este da Serra de Picos 

e a vertente Oeste da Serra do Carvalho, 

encontra-se uma passagem natural da 

bacia do Cávado para a bacia do Ave. 

Neste espaço, tendencialmente aplanado 

com alguns afloramentos a irromperem á 

superfície, encontra-se uma rocha com 4 

covinhas e um pequeno sulco. Far ia parte 

de um maior conjunto, embora aí, tenha 

laborado uma pedreira. A técnica 

utilizada é a de picotagem e abrasão. 

Nas proximidades da Rocha gravada foi 

recolhido um seixo quartzítico truncado 

com rolamento." (Loureiro, 2007c).

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Descr ição das estruturas

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Desmatação

Intensidade de afetação Residual 1

Área afetada Total 5

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

No decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram vestidos da arte rupestre. Por este motivo, não se realizou a 

sua avaliação patr imonial. Contudo, devido à sua proximidade ao eixo da linha elétr ica é necessár io considerar os 

potenciais impactes negativos no sítio.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Modo de construção

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 04

Designação São Simão - Via XVII

Tipo de Síti V ia

Topónimo

CNS 30313

Classificação PDM

Legislação PDM de Braga

ZE Sim

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia CMPV, 2011; Fontes, 1993, n.º 29; Lima et alli, 2005b; Loureiro, 2007c, n.º 2; PDM, V347

Período Romano

Idade Média

Concelho Braga/Póvoa de Lanhoso

Freguesia Este (São Mamede)/Covelas/Ferreiros

Lugar

CMP 1:2500 57

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 184410 P 512511

Altitude 354

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Baldio

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Via antiga com alguns troços or iginais conservados.

Modo de construção

Construção em terra e pedra (blocos de dimensão var iada).

Descr ição das estruturas

Blocos pétreos (granito) dispostos de forma horizontal e relativamente bem aparelhados.

Mater iais de construção

Terra e blocos de granito.

Interpretação funcional das estruturas

Via romana.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Desmatação

Intensidade de afetação Máximo 5

Área afetada Minoritár ia 2

Valor Patrimonial 12,857

Valor do Impacte Patrimonial 30,536

"A meia encosta da vertente Sul do Monte de Eiras velhas, entre Bemposta e o limite do concelho de Braga, 

identificaram-se troços de caminho lajeado. Ainda hoje refer ido pela população local como sendo a "estrada real" que 

ligava Braga a Póvoa do Lanhoso, este caminho corresponde ao traçado da via XVII do Itenerar ium Antonini que ligava 

Bracara Augusta a Astur ica Augusta. Confirmando a or igem remota deste caminho, inúmeros documentos do Liber 

Fidei descrevem propriedades na "villa Aliste" (actual paroquia de Este São Mamede) confrontando com a "carrar ia 

antiqua"." (Fontes, 1993).

No troço de via cortado pelo eixo proposto da linha elétr ica não há vestígios materiais (calçada) conservados.

Qualidade da observação Razoável

Com pouco interesseValor  da inserção paisagística 2

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Raro

Elevado

Elevado

Valor científico 5

Valor histór ico 5

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  rar idade (regional) 4

Classe de Impacte Patrimonial C

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 05

Designação Eiras Velhas

Tipo de Síti Povoado fortificado

Topónimo

CNS 11176

Classificação PDM

Legislação PDM de Braga

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Fontes, 1993, n.º 28; Lima et alli, 2005, n.º 39; Loureiro, 2007c, n.º 1; Martins, 1990, n.º 73; PDM, S113

Período Romano

Idade Média

Concelho Braga/Póvoa de Lanhoso

Freguesia Alger iz/Este (São Mamede)/Pousada/Covelas

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 182338 P 512900

Altitude 460

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Topo de Cerro

Controlo visual da paisagem Total

Uso atual do solo Baldio

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Mancha de materiais e indícios de estruturas subterradas

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Povoado fortificado.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 13,714

Valor do Impacte Patrimonial 0

"O povoado possui quatro linhas de muralhas, mais ou menos concêntr icas, definidas por taludes. Dispõe-se em 

tabuleiros artificiais. A zona mais alta corresponde a uma extensa acrópole, onde se assinalam derrubes de estruturas 

cobertas por vegetação rasteira. Num rasgão do terreno, provocado pela abertura de uma estrada florestal, 

recolheram-se fragmentos de cerâmica indígena de fabr ico micáceo e de cerâmica romana, nomeadamente de ânforas 

e de tegulas.(…) " (Martins, 1990); "Esporão da Serra do carvalho dominando o início do vale do r io Este, coroado por 

quatro linhas de muralhas de grande perímetro. Nas plataformas inter iores deste vasto povoado observam-se derrubes 

de paredes e recolhem-se grandes quantidades de fragmentos de cerâmica utilitár ia, de tijolo e de tegula, trazidos à 

superfície por trabalhos de florestação. Nos cortes rasgados pelos caminhos florestais são visíveis paramentos de 

paredes com aparelho poligonal." (Fontes, 1993).

Convém refer ir  que este projeto só interfere na zona de proteção deste importante sítio arqueológico.

Qualidade da observação Razoável

Com interesseValor  da inserção paisagística 5

DesconhecidoValor da conservação 0

IndeterminávelValor  da monumentalidade 0

Raro

Elevado

Elevado

Valor científico 5

Valor histór ico 5

MédioValor  simbólico 2

Valor da  rar idade (regional) 4

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 06

Designação Quinta da Bouça

Tipo de Síti Solar  e Capela

Topónimo

CNS 0

Classificação PDM

Legislação PDM de Braga

ZE Sim

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia PDM, S100

Período Moderno / Contemporâneo

Concelho Braga

Freguesia Santa Lucrécia de Alger iz

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 180225 P 514456

Altitude 95

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Várzea

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Área vedada

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Intacto

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Antigo núcleo rural, composto por solar, capela (com fachada monumental) e edifícios de apoio. O conjunto encontra-se 

abandonado.

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Quinta rural com capela.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Visual

Intensidade de afetação Elevado 4

Área afetada Minoritár ia 2

Valor Patrimonial 12

Valor do Impacte Patrimonial 24

Edificado que se encontra num terreno vedado ao acesso público. Por este motivo, não foi possível proceder à sua 

caracter ização, embora se tenha procedido à respectiva avaliação patr imonial.

Apesar do eixo da linha não se sobrepõr ao edificado, convém mencionar a existência de impactes negativos indiretos 

por causa da interferência no enquadramento paisagistico.

Qualidade da observação Mínima

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

RegularValor  da conservação 2

MédioValor  da monumentalidade 2

Regular

Médio

Elevado

Valor científico 2

Valor histór ico 5

ElevadoValor simbólico 5

Valor da  rar idade (regional) 2

Classe de Impacte Patrimonial C

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 07

Designação Capela da Senhora da Saúde

Tipo de Síti Solar  e capela

Topónimo

CNS 0

Classificação PDM

Legislação PDM de Braga

ZE Sim

Trabalhos realizados anter iormente Prospecção

Bibliografia PDM, M99

Período Moderno / Contemporâneo

Concelho Braga

Freguesia Santa Lucrécia de Alger iz

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 180032 P 514444

Altitude 115

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Várzea

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Baldio

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Área vedada

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Intacto

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Antigo núcleo rural, do qual se destaca a capela (visível da estrada municipal).

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 12

Valor do Impacte Patrimonial 0

Edificado que se encontra num terreno vedado ao acesso público. Por este motivo, não foi possível proceder à sua 

caracter ização, embora se tenha procedido à respectiva avaliação patr imonial.

Convém ainda mencionar que o corredor da linha elétr ica interfere apenas na zona de proteção da capela.

Qualidade da observação Razoável

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

RegularValor  da conservação 2

MédioValor  da monumentalidade 2

Regular

Médio

Elevado

Valor científico 2

Valor histór ico 5

ElevadoValor simbólico 5

Valor da  rar idade (regional) 2

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 08

Designação Torre do Castro

Tipo de Síti Povoado fortificado

Topónimo

CNS 0

Classificação Em Vias de Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Dinis e Pereira, 1999; Martins, 1999, n.º 8; Oliveira, 2009,

Período Idade do Ferro

Romano

Idade Média

Concelho Amares

Freguesia Carrazedo

Lugar

CMP 1:2500 56

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 178994 P 517509

Altitude 89

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Condicionado

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Sem vegetação

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

"O povoado está bastante destruído, pois sobre ele assentou uma torre quatrocentista. No entanto, podem ainda 

observar-se restos de uma muralha e de um fosso. Na superfície recolheram-se alguns fragmentos de louça indígena de 

fabr ico micáceo. Aparentemente o povoado possuía apenas uma plataforma e deveria ser  do mesmo género do povoado 

do Lago, também em Amares." (Martins, 1990).

"Planta composta por torre quadrangular, integrada em corpo em L, adossado a S., que se desenvolve 

longitudinalmente, com varanda alpendrada destacada a E. Volumes escalonados e articulados, de dominante 

hor izontal, quebrada pelo verticalismo da torre. Coberturas diferenciadas em telhados de quatro águas, na torre, três 

no corpo longitudinal, com diversas chaminés, e uma água na varanda. Fachadas em cantar ia de granito, em aparelho 

pseudo-isódomo. (...)" (Dinis e Pereira, 1999).

Não foi possível caracter izar  o conjunto do edificado por se encontrar numa zona vedada ao acesso público. Por este 

motivo, não se procedeu à sua avaliação patr imonial. Contudo, devido à sua importância procedeu-se à sua avaliação 

de impacte, que neste caso é inexistente porque o corredor da linha interfere apenas na zona de proteção do imóvel e 

existe uma barreira arbórea entre as construções e a linha elétr ica.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 09

Designação Pedreira

Tipo de Síti Moinho de água

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente

Bibliografia ---

Per íodo Contemporâneo

Concelho Amares

Freguesia Fiscal

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 177805 P 520252

Altitude 34

Acessibilidade Caminho de pé posto Estrada nº

Relevo Várzea

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Agrícola

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Construção singular, que se encontra em avançado estado de ruína.

Modo de construção

Construção irregular  em alvenaria de granito.

Descr ição das estruturas

Edifício com dois pisos. Observa-se apenas a entrada e saída de água do r ibeiro; as paredes tinham, pelo menos, uma 

janela no piso superior. O telhado deveria ser  de 2 águas.

Mater iais de construção

Blocos de granito com dimensão var iada (pequena, média e grande), argamassa grosseira, telha e madeira.

Interpretação funcional das estruturas

Moinho de água.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 4

Valor do Impacte Patrimonial 0

Qualidade da observação Razoável

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Frequente

Reduzido

Reduzido

Valor científico 1

Valor histór ico 1

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  rar idade (regional) 1

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial D

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 10

Designação Área de Sensibilidade Arqueológica do Bustelo

Tipo de Síti Zona de Protecção

Topónimo Bustelo

CNS 0

Classificação PDM

Legislação PDM de Vila Verde

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia PDM de Vila Verde, 50

Período

Concelho Vila Verde

Freguesia Duas 

Igrejas/Godinhaços/Gondiães/Mós/Pedregais/

Pico de Regalados/Prado (São Miguel)

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 173100 P 525200

Altitude 297

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Topo de Cerro

Controlo visual da paisagem Total

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granito

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 15,857

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

Zona de protecção definida pelo PDM do concelho de Vila Verde, envolvendo os sítios n.º 31 e n.º 232 a n.º 286. Optou-

se por individualizar  esta unidade abrangente a 54 sítios arqueológicos de grande importância patr imonial, mas que 

ficam todos fora do corredor da linha elétr ica. Na realidade, este projeto cruza apenas o limite da zona de proteção e 

não provoca qualquer impacte paisagistico devido à diferença de cotas existentes.

Qualidade da observação Mínima

Com interesseValor  da inserção paisagística 5

DesconhecidoValor da conservação 0

IndeterminávelValor  da monumentalidade 0

Raro

Elevado

Elevado

Valor científico 5

Valor histór ico 5

ElevadoValor simbólico 5

Valor da  rar idade (regional) 4

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 11

Designação Esperigo

Tipo de Síti V ia

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente

Bibliografia ---

Per íodo Indeterminado

Concelho Vila Verde

Freguesia Dossãos

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 172417 P 524019

Altitude 332

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Antigo caminho rural, com blocos pétreos (granito) de dimensão var iada (pequena e média), dispostos de forma 

horizontal e devidamente aparelhados.

Modo de construção

Construção em pedra e terra.

Descr ição das estruturas

Alguns dos blocos pétreos apresentam sulcos resultantes da passagem frequente de carroças.

Mater iais de construção

Pedra e terra

Interpretação funcional das estruturas

Antiga via rural.

Elementos datantes da estrutura

Não é possível determinar a cronologia deste sítio.

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 6,2857

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

No segmento de via cortado pelo corredor da linha elétr ica, não há vestígios de qualquer estrutura. Apenas se observa 

o caminho em terra batida.

Qualidade da observação Elevada

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Médio

Médio

Valor  científico 2

Valor histór ico 2

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  rar idade (regional) 2

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial D

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 12

Designação Penedos de Portela 1

Tipo de Síti Povoado fortificado

Topónimo Penedos da Portela

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Amorim, 2008, n.º 85; Maciel, 2010, n.º 15; Martins, 1990, n.º 112; Regalo, 1983, Castros n.º 14

Período Romano

Idade Média

Concelho Vila Verde

Freguesia Portela das Cabras

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 170154 P 522862

Altitude 450

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Topo de Cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arvoredo denso (copa esguia)

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

"O povoado encontra-se bastante destruído, sendo difícil detectar alinhamentos de estruturas. A superfície do cabeço 

encontra-se, no entanto, cheia de pedras toscamente trabalhadas e de fragmentos de tijoleira." (Martins, 1990, 99) No 

decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram vestígios arqueológicos à superfície do terreno, encontrando-se 

a área coberta por densa vegetação. Por este motivo, não se realizou a sua avaliação patr imonial, nem a respetiva 

avaliação de impactes.

Convém mencionar que o corredor da linha elétr ica abrange apenas o limite da zona de proteção do suposto povoado.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 13

Designação Penedos da Portela 2

Tipo de Síti Mamoa

Topónimo Penedos da Portela

CNS 2507

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente

Bibliografia Endovélico, 2013

Período Neo-calcolítico

Concelho Vila Verde

Freguesia Portela das Cabras

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 170000 P 523000

Altitude 420

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arvoredo denso (copa esguia)

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

No decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram vestígios arqueológicos à superfície do terreno, encontrando-

se a área coberta por densa vegetação. Por este motivo, não se realizou a sua avaliação patr imonial, nem a respetiva 

avaliação de impactes patr imoniais. Convém refer ir  que este sítio deverá estar  mal georeferenciado, podendo 

corresponder à Mamoa 1 ou Mamoa 2 dos Penedos da Portela (ou seja, duplicação de registo para o mesmo local, mas 

com coordenadas diferentes).

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 14

Designação Portela das Cabras

Tipo de Síti V ia

Topónimo Portela das Cabras

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Regalo, 1983, Romanização n.º 3

Período Romano

Concelho Vila Verde

Freguesia Portela das Cabras

Lugar

CMP 1:2500 42

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 168959 P 522961

Altitude 260

Acessibilidade Estrada nacional Estrada nº 308

Relevo Colina Suave

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Sem vegetação

Visibilidade do terreno Solo urbano

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granitos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

No decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram vestígios de via, encontrando-se georreferenciada na área 

de uma estrada asfaltada. Por este motivo, não se realizou a sua avaliação patr imonial, nem a respetiva avaliação de 

impactes.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 15

Designação Roda do Castro

Tipo de Síti Povoado fortificado

Topónimo Quinta do Fontelho

CNS 17952

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Almeida e Baptista, 1983, n.º 13

Período Idade do Ferro

Concelho Ponte de Lima

Freguesia Anais/Cabaços/Calvelo

Lugar

CMP 1:2500 41

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 165679 P 525056

Altitude 322

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Topo de Cerro

Controlo visual da paisagem Total

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arvoredo denso (copa esguia)

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Xistos

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

"Monte que desemboca num planalto, onde se afirma existirem vestígios de um povoado. Nada foi dado a observar por 

nós." (Endovélico)

No decorrer dos trabalhos de campo não se identificaram vestígios arqueológicos à superfície do terreno, encontrando-

se a área coberta por densa vegetação, com excepção de um pequeno marco de granito, com um baixo relevo de uma 

cruz pátea, situado junto a um caminho, num ponto central do povoado. Face à ausência de vestígios do sítio 

arqueológico, não se procedeu à sua avaliação patr imonial, nem avaliação de impactes patr imoniais.

Convém destacar que o corredor da linha elétr ica interfere apenas na zona de proteção deste sítio arqueológico.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histór ico 0

Valor simbólico 0

Valor da  rar idade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial

Imagem

3.00.101



EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 16

Designação Pratos da Senhora

Tipo de Síti Arte Rupestre

Topónimo

CNS 33004

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Silva, 2011, n.º 177.

Período Idade do Bronze

Concelho Ponte de Lima

Freguesia Santa Maria de Rebordões

Lugar

CMP 1:2500 41

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 162629 P 527062

Altitude 222

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Baldio

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Má

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão Isolada

Tipo de dispersão Concentrada

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado Gravação de círculos concêntr icos e 

serpentiforme.

Cronologia dos materiais Idade do Bronze

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granito

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Elementos datantes da estrutura
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EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 17,429

Valor do Impacte Patrimonial 0

"Gravuras situadas numa laje de granito disposta na hor izontal, ligeiramente inclinada para Este. Tratam-se de círculos 

concêntr icos e serpentiformes. Nas proximidades há uma linha de água." (Endovélico).

Convém mencionar que o corredor da linha elétr ica cruza apenas a zona de proteção do painel com arte rupestre. Não 

há impactes negativos diretos, nem indiretos (neste caso, porque existe uma barreira arbórea entre o painel e a 

futura linha).

Qualidade da observação Elevada

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

BomValor da conservação 5

MédioValor  da monumentalidade 2

Raro

Elevado

Elevado

Valor científico 5

Valor histór ico 5

ElevadoValor simbólico 5

Valor da  rar idade (regional) 4

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial A

Imagem
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EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Sítio n 17

Designação Caminho de Santiago

Tipo de Síti V ia

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZE

Trabalhos realizados anter iormente Prospeção

Bibliografia Brandão, 2010, n.º 35: Brandão e Fr izado, 2008, n.º 27; Reis et alli, 2013, Tabela 5.72, n.º 98.

Período Idade Média

Concelho Ponte de Lima

Freguesia Facha

Lugar

CMP 1:2500 41

Sistema de Coordenadas Militares Datum Lisboa

M 159115 P 525609

Altitude 118

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Encosta de cerro

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Florestal

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Boa

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estruturas

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Carater ísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caraterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex- IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (Ex- IHRU)

Âmbito geológico Granito

Observações

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificado Estruturas à superfície

Descr ição da planta e relação espacial das estruturas

No segmento de via cortado pelo corredor da linha elétr ica, não há vestígios de qualquer estrutura. Apenas se observa 

o caminho em terra batida.

Modo de construção

Descr ição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Caminho antigo.

Elementos datantes da estrutura
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EIA (Anteprojeto) - Linha Eléctrica Pedralva/Vila Fria, a 400 kV 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Inexistente

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 6,4286

Valor do Impacte Patrimonial 0

Qualidade da observação Razoável

Sem interesseValor  da inserção paisagística 1

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Reduzido

Médio

Valor  científico 1

Valor histór ico 2

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  rar idade (regional) 4

Classe de Impacte Patrimonial

Classe de Valor Patrimonial B

Imagem
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A REN - Rede Eléctrica Nacional, S.A. é a

concessionária da Rede Nacional de Transporte

de Energia Eléctrica (RNT) em Portugal Continental.

Assegura uma missão de utilidade pública, da qual se

destacam:

�A gestão técnica do Sistema Eléctrico Nacional (SEN)

e a gestão global do Sistema Eléctrico do Serviço

Público (SEP).

�O transporte de energia eléctrica e o planeamento,

construção, operação e manutenção da RNT.

�A identificação das necessidades de novos centros

produtores do SEP e a constituição de uma carteira de

sítios para os mesmos.

No desempenho dessa missão, e como Operador de

Sistema e Operador de Mercado, é responsabilidade

da REN garantir o fornecimento ininterrupto de

electricidade, ao custo mínimo e satisfazendo critérios

de qualidade e de segurança, manter o equilíbrio entre

a produção e a procura e assegurar os legítimos

interesses dos intervenientes no mercado da

electricidade.

A REN foi criada em 1994, por ocasião da cisão da EDP,

da qual viria a separar-se em Novembro de 2000. Essa

separação visa assegurar a sua independência e

transparência, face à liberalização do mercado de energia

eléctrica no espaço da União Europeia, e decorre da

natureza das funções que lhe estão atribuídas.

A REN  tem origem na CNE – Companhia Nacional de

Electricidade, S.A.R.L, que, fundada em 1947, foi uma

das mais importantes empresas do sector eléctrico

nacional. A CNE viria a formar em 1969, com outras

empresas, a CPE – Companhia Portuguesa de   Electricidade,

S.A.R.L. que  integraria, em 1976, a EDP então  criada.

A Rede Nacional de Transporte, gerida pela REN, tem

actualmente 6 438 km de linhas, dos quais 1 301 km a

400 kV, 2 717 km a 220 kV e 2 420 km a 150 e 130 kV, e

47 subestações, 7 postos de corte e 1 posto de

seccionamento.  A sua potência de transformação e

autotransformação é de 17 667 MVA.

O capital social da REN é de 534 milhões de euros,

sendo 20% do Estado Português,  30% da EDP, 30% da

Parpública e 20% da Caixa Geral de Depósitos.

breve apresentação
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Aenergia eléctrica é imprescindível para o bem-

 -estar das populações e para o funcionamento

e desenvolvimento da agricultura, indústria,

comércio e serviços, incluindo os de segurança e de

prestação de socorros e cuidados  médicos.

O seu transporte é feito, desde os centros

produtores (centrais hidroeléctricas e centrais

termoeléctricas), através da Rede Nacional de

Transporte (RNT). Esta desenvolve-se ao longo de

todo o País e é constituída por linhas aéreas de MAT

– Muito Alta Tensão (150 kV,  220 kV e 400 kV) e por

subestações transformadoras que alimentam as

redes de  distribuição a 60 kV.

O transporte de energia eléctrica não é poluente

e apresenta elevada fiabilidade e segurança.

Contudo nas zonas próximas das linhas de Muito

Alta Tensão e das subestações, postos de corte

e de seccionamento há que cumprir regras de

segurança, de modo a evitar acidentes. Estes podem

pôr em sério risco vidas humanas e a fiabilidade

e segurança de alimentação dos consumos, com

todas as consequências daí resultantes, quer no

plano económico, quer no da segurança dos cidadãos.

Este folheto ilustra várias situações que podem

conduzir a acidentes com equipamentos de  Muito

Alta Tensão, bem como o modo de os  prevenir.

Pretende-se que seja útil a todos os que convivem

com instalações eléctricas de Muito Alta Tensão,

por meras razões de proximidadeou pelo exercício de

funções de combate a sinistros e de prestação de

primeiros socorros.

A REN está disponível 24 horas por dia para

prestar todos os esclarecimentos necessários e

colaborar na resolução dos problemas relacionados

com esta matéria. Basta para isso ser contactada pelo

número verde   800 207 470

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não subir a apoios (postes) de linhas de Muito Alta Tensão

e Alta Tensão.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Respeitar os sinais de perigo afixados nos apoios (postes).

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Depositar esses objectos em locais apropriados.

Informar a REN se vir qualquer objecto estranho (condutores

eléctricos ou telefónicos, cordas, paus, “papagaios”, etc.) suspenso

em condutores e cabos de guarda de linhas de MAT e AT.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não arremessar objectos, como arames, cabos telefónicos

ou eléctricos, cordas ou paus, pedras, etc. para cima dos

cabos condutores ou de guarda de linhas de MAT e AT.

�

�



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não abater árvores que, mesmo fora da faixa da linha,

possam cair na direcção dos condutores.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Orientar o abate das árvores para o lado de fora da faixa da

linha por forma a que, durante a queda, se não aproximem

dos condutores.

Solicitar o apoio da REN, se necessário (é gratuito).

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não se aproximar de uma árvore cuja copa esteja muito

perto dos cabos condutores de uma linha de Muito Alta

Tensão  ou Alta Tensão e não a tentar abater ou decotar.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Afastar-se com pequenos passos ou pequenos saltos com os pés

juntos, caso se tenha aproximado de uma árvore que esteja muito

perto dos cabos condutores de uma linha de MAT ou de AT.

Informar imediatamente a REN que providenciará o abate ou

o decote da árvore, nos casos previstos na Lei.

�

�



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Evitar o contacto ou a proximidade excessiva de qualquer

objecto ou equipamento das linhas  de MAT e AT.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não utilizar equipamentos ou máquinas, nomeadamente agrícolas,

que, pelas suas dimensões, possam tocar ou aproximar-se dos

condutores das linhas de Muito Alta Tensão e Alta Tensão.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Evitar o contacto ou a proximidade excessiva de qualquer

objecto ou equipamento das linhas de MAT e AT.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não utilizar objectos compridos, nomeadamente, varas de

madeira  ou canas de pesca, debaixo das linhas de Muito Alta

Tensão e Alta Tensão.

�

�



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO
Não utilizar pivots para rega, em especial de aspersão vertical,
debaixo das linhas de Muito Alta Tensão e Alta Tensão.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO
Solicitar à REN a definição das condições de utilização,
neste caso.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não exceder as alturas máximas autorizadas para as cargas

dos transportes rodoviários e as da mastreação dos

transportes fluviais.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Cumprir rigorosamente o determinado no Código da Estrada

e na legislação aplicável a transportes rodoviários e fluviais.

�

�



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)

77777

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Respeitar os sinais de perigo afixados nos apoios (postes).

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Obter o licenciamento autárquico, com parecer prévio

favorável e/ou condicionantes técnicas de segurança

aplicáveis da REN ou da Direcção-Geral de Energia.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não utilizar os apoios (postes) das linhas de Muito Alta

Tensão e Alta Tensão como suporte mecânico para qualquer

tipo de construção ou como acessórios da mesma.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não executar construções, ampliações e modificações de

edifícios debaixo de linhas de Muito Alta Tensão e Alta

Tensão sem a necessária licença autárquica e parecer prévio

favorável da REN ou da Direcção-Geral de Energia.

�
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Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não armazenar substâncias e equipamentos, em especial

se combustíveis, sob as linhas de Muito Alta Tensão.

SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Depositar os desperdícios em locais adequados.

Informar a REN se encontrar desperdícios sob

as linhas de MAT e AT.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não depositar desperdícios nas proximidades ou junto dos

apoios (postes) de linhas de Muito Alta Tensão e Alta Tensão.

SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Armazenar essas substâncias e equipamentos em locais

adequados.

Informar a REN se encontrar materiais sob as linhas

de MAT e AT.

�

�



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Manter-se afastado dos focos de incêndio.

Assegurar-se de que a REN já foi informada da ocorrência

dos focos de incêndio ou promover a sua informação imediata.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não se aproximar de um incêndio que se desenvolva debaixo

de uma linha de Muito Alta Tensão ou alta Tensão antes de

ter a confirmação de que a linha foi colocada fora de serviço,

isto é, que está sem tensão.

SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Afastar-se, no caso de estar próximo, dando pequenos

passos ou pequenos saltos com os pés juntos.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não permanecer na proximidade de um apoio (poste)

de linhas de Muito  Alta Tensão ou Alta Tensão,

ou de uma árvore perto, durante uma trovoada.

�

                                                                                                                                                                                  �



Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Afastar-se do condutor com pequenos passos

ou pequenos saltos com os pés juntos.

Informar imediatamente a REN.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não se aproximar de um condutor caído ao solo.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Utilizar água apenas fora da zona de protecção da linha, por

forma a evitar a propagação do incêndio.

Assegurar-se de que a REN já foi informada do incêndio e a

linha colocada fora de serviço, isto é, que está sem tensão.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não usar água para combater um incêndio que se desenvolva

debaixo de uma linha de Muito Alta Tensão ou Alta Tensão

antes de ter a confirmação de que a linha foi colocada fora

de serviço, isto é, que está sem tensão.

�
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Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)Segurança junto a Linhas de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)
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Distâncias mínimas de segurança junto a linhasDistâncias mínimas de segurança junto a linhasDistâncias mínimas de segurança junto a linhasDistâncias mínimas de segurança junto a linhasDistâncias mínimas de segurança junto a linhas
de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)de Muito Alta Tensão (MAT) e Alta Tensão (AT)

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Socorrer o acidentado só quando tiver a certeza de que

a linha foi colocada fora de serviço, isto é, que está sem

tensão.

NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não tocar em ninguém que tenha sofrido uma descarga

eléctrica e ainda esteja em contacto com um condutor

sob tensão ou a menos de 5,0 metros dele.

ÁrvoresÁrvoresÁrvoresÁrvoresÁrvores

2,5 m

3,2 m

3,7 m

5,0 m

EdifíciosEdifíciosEdifíciosEdifíciosEdifícios

4,0 m

4,2 m

4,7 m

6,0 m

SoloSoloSoloSoloSolo

6,3 m

6,8 m

7,1 m

8,0 m

EstradasEstradasEstradasEstradasEstradas

7,0 m

 7,3 m

8,5 m

10,3 m

Tensão nominalTensão nominalTensão nominalTensão nominalTensão nominal

60 kV

150 kV

220 kV

400 kV
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SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Respeitar o sinal de “Perigo de Morte”.

Informar a REN se constatar qualquer caso de vedação

danificada.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Tentar apenas evitar a propagação do incêndio no exterior

da  instalação.

Avisar imediatamente os Bombeiros e a REN da existência

de um incêndio no interior de uma Subestação ou de

um Posto de Corte ou de Seccionamento de MAT.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não saltar nem forçar a vedação de Subestações e de Postos

de Corte ou de Seccionamento de Muito Alta Tensão.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não entrar em Subestações ou Postos de Corte ou de

Seccionamento de Muito Alta Tensão sem autorização

e sem estar acompanhado por pessoal de serviço da REN,

mesmo em caso de incêndio.
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SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Manejar os objectos horizontalmente e, sempre

que necessário, com a ajuda de outra pessoa.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não manejar objectos (tubos, escadas, fitas metálicas,

varões, guarda-chuvas, etc.) dentro de Subestações

e Postos  de Corte ou de Seccionamento de Muito Alta Tensão,

de  modo a ultrapassar a altura de uma pessoa.

SIM SIM SIM SIM SIM – ACONSELHADO

Informar a REN se verificar qualquer situação que pareça

anormal, no interior de uma Subestação ou de um Posto

de Corte ou de Seccionamento de Muito Alta Tensão.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não arremessar objectos, como arames, cabos telefónicos

ou eléctricos, cordas ou paus, pedras, etc. para dentro

de Subestações e Postos de Corte ou de Seccionamento

de Muito Alta Tensão.

�

�



Segurança junto a Subestações, Postos de Corte e de SeccionamentoSegurança junto a Subestações, Postos de Corte e de SeccionamentoSegurança junto a Subestações, Postos de Corte e de SeccionamentoSegurança junto a Subestações, Postos de Corte e de SeccionamentoSegurança junto a Subestações, Postos de Corte e de Seccionamento

1414141414

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Evitar o contacto ou a proximidade excessiva a qualquer

equipamento eléctrico, se não tiver a confirmação expressa

de que está desligado e ligado à terra.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Afastar-se dos condutores eléctricos, se não

tiver a confirmação expressa de que estão

desligados e ligados à terra.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não subir a qualquer suporte de aparelhagem dentro

de Subestações e Postos de Corte ou de Seccionamento

de Muito Alta Tensão.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não tocar em qualquer condutor de cobre, de alumínio

ou de outro metal.
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SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Utilizar apenas areia e extintores apropriados (CO2 e Pó

Químico) colocados nas Subestações e Postos de Corte ou

Seccionamento de Muito Alta Tensão.

SIMSIMSIMSIMSIM – ACONSELHADO

Seguir rigorosamente as instruções do pessoal

ao serviço da REN (respeitar a distância de 0,50 m

aos condutores de Baixa Tensão).

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não utilizar água ou outros produtos inadequados para

o combate a incêndios em Subestações e Postos de Corte

ou de Seccionamento de Muito Alta Tensão.

NÃONÃONÃONÃONÃO – PROIBIDO E PERIGOSO

Não aproximar excessivamente os extintores portáteis e os

seus acessórios dos condutores eléctricos.

�
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 Local do acidente Local do acidente Local do acidente Local do acidente Local do acidente

� Concelho e freguesia, nome da Linha, da

Subestação ou do Posto de Corte ou de

Seccionamento (afixado nos postes da Linha ou

na entrada da Subestação ou Posto de Corte ou

de Seccionamento).

Regras de segurança junto a instalações de Muito Alta Tensão e Alta TensãoRegras de segurança junto a instalações de Muito Alta Tensão e Alta TensãoRegras de segurança junto a instalações de Muito Alta Tensão e Alta TensãoRegras de segurança junto a instalações de Muito Alta Tensão e Alta TensãoRegras de segurança junto a instalações de Muito Alta Tensão e Alta Tensão
- Linhas de transporte, subestações e postos de corte e de seccionamento- Linhas de transporte, subestações e postos de corte e de seccionamento- Linhas de transporte, subestações e postos de corte e de seccionamento- Linhas de transporte, subestações e postos de corte e de seccionamento- Linhas de transporte, subestações e postos de corte e de seccionamento

Obrigado pela sua colaboração

Elementos a comunicar urgentemente à REN para correcta  identificaçãoElementos a comunicar urgentemente à REN para correcta  identificaçãoElementos a comunicar urgentemente à REN para correcta  identificaçãoElementos a comunicar urgentemente à REN para correcta  identificaçãoElementos a comunicar urgentemente à REN para correcta  identificação

das instalações envolvidas num incidente ou acidentedas instalações envolvidas num incidente ou acidentedas instalações envolvidas num incidente ou acidentedas instalações envolvidas num incidente ou acidentedas instalações envolvidas num incidente ou acidente

pelo número verdepelo número verdepelo número verdepelo número verdepelo número verde

800 207 470800 207 470800 207 470800 207 470800 207 470

     Tipo do acidenteTipo do acidenteTipo do acidenteTipo do acidenteTipo do acidente

� Incêndio, condutor caído ao solo, descarga

eléctrica entre condutor e solo ou árvore, etc.

     ReferênciasReferênciasReferênciasReferênciasReferências

� Número de um dos apoios da linha afectada

e sua posição em relação a outras linhas na

proximidade.

     IdentificaçãoIdentificaçãoIdentificaçãoIdentificaçãoIdentificação

� Nome da pessoa que presta a informação e pede

apoio e instituição a que pertence.
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or
, o

s 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 s

eg
ur

an
ça

 

re
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m
en

da
do
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 d

es
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na
da

m
en

te
 n

os
 p

aí
se

s 
da

 

U
ni
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 E

ur
op

ei
a.

 E
st

a 
pr

ec
au

çã
o 

tr
ad

uz
-s

e,
 a

in
da

, 

no
s 

as
pe

ct
os

 d
e 
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m

en
si

on
am

en
to

 d
os

 s
eu

s 
pr

o-

je
ct

os
, c

om
 o

 o
bj

ec
tiv

o 
de

 g
ar

an
tir

 a
 m

áx
im

a 
se

-

gu
ra

nç
a 

em
 t

od
os
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s 

as
pe

ct
os

 re
la

tiv
os

 à
 s

aú
de

 

pú
bl

ic
a 

e 
à 

se
gu

ra
nç

a 
de

 p
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so
as

 e
 b

en
s.

Es
te

 d
im

en
si

on
am

en
to

 é
, 

po
st

er
io

rm
en

te
, 

co
m

-

pr
ov

ad
o 

pe
la

 m
on

ito
riz

aç
ão
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os

 v
al

or
es

 d
e 

ca
m

po
 

el
éc

tr
ic

o 
e 

m
ag

né
tic

o.
 A

s 
m

ed
iç

õe
s 

ef
ec
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ad
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tê
m
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e 
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ve

la
do
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e 

in
fe

rio
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s 
ao

s 
ní

ve
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 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
 r

el
at

iv
os

 à
 e

xp
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iç
ão

 d
a 

po
pu

la
çã

o,
 

co
nf
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m
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de

te
rm

in
ad

o 
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 l
ei

 e
m

 v
ig

or
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Po
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ar
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, d
e 
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 d
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N
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D
efi
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M
ed

ir,
 

Co
nt

ro
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r

O
s 

m
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an
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m
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 d
e 

in
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ra
cç

ão
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po

s 
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m
 o

s 
si

st
em

as
 b

io
ló

gi
co

s 
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tã
o 

be
m

 id
en

tifi
ca

do
s.

 

É 
es

te
 c

on
he

ci
m

en
to

 q
ue

 e
st

á 
na

 b
as

e 
da

s 
re

co
m

en
da

çõ
es

 d
a 

O
M

S 
qu

an
to

 à
 e

xp
os

iç
ão

 p
úb

lic
a 

a 
ca

m
po

s 
el

éc
tr

ic
os

 e
 m

ag
né

tic
os

, d
es

ig
na

da
m

en
te

 n
a 

fr
eq

uê
nc

ia
 d

os
 s

is
te

m
as

 d
e 

en
er

gi
a 

(5
0 

H
z)

. A
 le

i p
or

tu
gu

es
a,

 a
o 

ad
op

ta
r a

s 
re

co
m

en
da

çõ
es

 e
ur

op
ei

as
, p

as
so

u 
a 

de
fin

ir 
lim

ite
s 

de
 e

x-

po
si

çã
o 

co
m

 b
as

e 
em

 re
su

lta
do

s 
co

m
pr

ov
ad

os
, o

nd
e 

ta
m

bé
m

 o
 p

rin
cí

pi
o 

da
 p

re
ca

uc
io

na
rid

ad
e,

 

re
la

tiv
o 

a 
ef

ei
to

s 
a 

lo
ng

o 
pr

az
o,

 s
e 

en
co

nt
ra

 e
m

be
bi

do
 p

el
a 

re
co

m
en

da
çã

o 
de

 e
xp

os
iç

õe
s 

50
 

ve
ze

s 
m

ai
s 

ba
ix

as
 d

o 
qu

e 
os

 v
al

or
es

 m
ín

im
os

 c
on

he
ci

do
s 

de
 in

te
ra

cç
ão

 b
io

ló
gi

ca
.

O
 p

rin
cí

pi
o 

da
 p

re
ca

uc
io

na
rid

ad
e 

é 
um

a 
m

et
od

ol
og

ia
 d

e 
ge

st
ão

 d
e 

ris
co

, a
pl

ic
ad

a 
em

 c
irc

un
s-

tâ
nc

ia
s 

de
 in

ce
rt

ez
a 

ci
en

tífi
ca

, r
efl

ec
tin

do
 a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

ac
tu

ar
 c

as
o 

se
 id

en
tifi

qu
e 

um
 ri

sc
o 

po
te

nc
ia

l s
ér

io
, a

nt
es

 d
e 

se
re

m
 c

on
he

ci
do

s 
re

su
lta

do
s 

po
si

tiv
os

 d
a 

pe
sq

ui
sa

 c
ie

nt
ífi

ca
. Q

ua
nt

o 
a 

ev
en

tu
ai

s 
ef

ei
to

s 
de

 e
xp

os
iç

ão
 a

 lo
ng

o 
pr

az
o,

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 O
M

S,
 o

 q
ue

 é
 p

os
sí

ve
l a

fir
m

ar
, a

c-

tu
al

m
en

te
, é

 q
ue

 a
 e

vi
dê

nc
ia

 e
xi

st
en

te
 n

ão
 re

ve
la

 q
ue

 a
 e

xp
os

iç
ão

 a
 lo

ng
o 

pr
az

o 
a 

ca
m

po
s 

el
ec

-

tr
om

ag
né

tic
os

, a
ba

ix
o 

do
s 

va
lo

re
s 

de
 re

fe
rê

nc
ia

, r
ep

re
se

nt
e 

um
 p

er
ig

o 
pa

ra
 a

 s
aú

de
 p

úb
lic

a.

Po
r o

ut
ro

 la
do

, a
 O

M
S 

re
co

m
en

da
 e

nf
at

ic
am

en
te

 q
ue

 a
s 

au
to

rid
ad

es
 n

ac
io

na
is

 a
do

pt
em

 v
al

or
es

 

de
 re

fe
rê

nc
ia

 e
 p

ol
íti

ca
s 

de
 m

on
ito

riz
aç

ão
 e

 c
on

tr
ol

o 
qu

e 
ga

ra
nt

am
 a

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
un

iv
er

sa
l 

co
m

 a
qu

el
es

 v
al

or
es

. 

Pa
ol

o 
Ve

cc
hi

a 
in

di
co

u 
os

 v
al

or
es

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
 q

ue
 a

 C
om

is
sã

o 
In

te
rn

ac
io

na
l p

ar
a 

a 
Pr

ot
ec

çã
o 

co
nt

ra
 a

s 
R

ad
ia

çõ
es

 n
ão

 Io
ni

za
nt

es
 re

co
m

en
da

 (5
 k

V
 p

ar
a 

va
lo

r 
m

áx
im

o 
de

 c
am

po
 e

lé
ct

ric
o 

e 

10
0 

μT
 p

ar
a 

va
lo

r 
m

áx
im

o 
de

 c
am

po
 m

ag
né

tic
o)

 e
 s

al
ie

nt
ou

 a
 re

co
m

en
da

çã
o 

da
 U

ni
ão

 E
ur

o-

pe
ia

 (U
E)

 d
e 

qu
e 

os
 E

st
ad

os
-M

em
br

os
 d

ev
er

ia
m

 b
as

ea
r-

se
 n

um
 q

ua
dr

o 
co

m
um

 p
ar

a 
as

se
gu

ra
r 

a 
co

ns
is

tê
nc

ia
 d

a 
“p

ro
te

cç
ão

” e
m

 to
do

 o
 e

sp
aç

o 
da

 U
E.

 A
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 v
ar

ia
çõ

es
 e

 o
m

is
sõ

es
 n

a 

re
gu

la
m

en
ta

çã
o 

so
br

e 
es

ta
 m

at
ér

ia
, c

on
tr

ib
ui

 p
ar

a 
um

 s
en

tim
en

to
 d

e 
“c

on
fu

sã
o 

e 
in

se
gu

ra
nç

a”
 

po
r p

ar
te

 d
os

 c
id

ad
ão

s 
co

m
un

itá
rio

s 
e 

põ
e 

em
 c

au
sa

 a
 c

on
fia

nç
a 

na
s 

au
to

rid
ad

es
 d

e 
sa

úd
e.

 A
 

ex
pe

riê
nc

ia
 f

ra
nc

es
a 

co
m

pr
ov

ou
 o

 c
írc

ul
o 

vi
ci

os
o 

en
tr

e 
pe

rc
ep

çã
o 

e 
pr

ec
au

çã
o 

no
 e

st
ab

el
ec

i-

m
en

to
 d

e 
po

lít
ic

as
 a

rb
itr

ár
ia

s 
e 

nã
o 

fu
nd

am
en

ta
da

s,
 m

al
 in

fo
rm

ad
as

 e
 m

al
 e

xp
lic

ita
da

s.
 V

er
i-

fic
ou

-s
e 

qu
e,

 e
m

 v
ez

 d
e 

in
tr

od
uz

ir 
um

 s
en

tim
en

to
 d

e 
se

gu
ra

nç
a,

 “
am

pl
ia

va
m

 a
 p

er
ce

pç
ão

 d
e 

in
se

gu
ra

nç
a”

.

O
 s

ub
di

re
ct

or
 d

a 
D

ire
cç

ão
-G

er
al

 d
a 

Sa
úd

e,
 Jo

sé
 R

ob
al

o,
 c

ol
oc

ou
 e

m
 d

es
ta

qu
e,

 

pa
ra

 a
 co

rre
ct

a 
ge

st
ão

 e
 co

m
un

ic
aç

ão
 d

e 
ris

co
, a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

se
 te

r e
m

 co
n-

ta
 q

ue
 o

 ri
sc

o 
pe

rc
eb

id
o 

es
tá

 f
re

qu
en

te
m

en
te

 d
es

aj
us

ta
do

 d
o 

ris
co

 re
al

. E
st

e 

fa
ct

o 
fo

i i
lu

st
ra

do
 c

om
 d

iv
er

so
s 

ex
em

pl
os

, d
es

ta
ca

nd
o-

se
, n

o 
ca

so
 d

os
 c

am
po

s 

el
ec

tr
om

ag
né

tic
os

 (C
EM

), 
a 

O
M

S,
 a

tr
av

és
 d

a 
A

gê
nc

ia
 In

te
rn

ac
io

na
l p

ar
a 

a 
In

-

ve
st

ig
aç

ão
 d

o 
Ca

nc
ro

 (I
A

RC
), 

qu
e 

co
lo

ca
 o

s 
CE

M
 a

o 
ní

ve
l d

o 
ris

co
 d

e 
co

ns
um

o 

de
 c

af
é 

ou
 d

e 
pi

ck
le

s.

En
tr

e 
os

 t
ip

os
 d

e 
es

tu
do

s 
qu

e 
se

 re
al

iz
am

 s
ob

re
 C

EM
, e

nc
on

tr
am

-s
e 

os
 la

bo
ra

-

to
ria

is
, e

m
 c

él
ul

as
 e

 a
ni

m
ai

s,
 o

s 
cl

ín
ic

os
 e

 o
s 

ep
id

em
io

ló
gi

co
s.

 A
o 

ní
ve

l d
os

 e
st

u-

do
s 

ep
id

em
io

ló
gi

co
s 

sã
o 

co
lo

ca
da

s 
as

 h
ip

ót
es

es
 d

e 
ca

us
al

id
ad

e 
re

la
tiv

am
en

te
 

ao
s 

ag
en

te
s 

am
bi

en
ta

is
 e

 p
ro

cu
ra

da
s 

as
so

ci
aç

õe
s 

es
ta

tís
tic

as
 c

om
 e

ve
nt

ua
is

 

ef
ei

to
s.

 N
o 

en
ta

nt
o,

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 u
m

a 
as

so
ci

aç
ão

 e
st

at
ís

tic
a 

fr
ac

a 
nã

o 
co

ns
-

tit
ui

 e
vi

dê
nc

ia
 s

ufi
ci

en
te

, s
en

do
 n

ec
es

sá
rio

 u
m

 c
on

ju
nt

o 
de

 c
rit

ér
io

s 
ad

ic
io

na
is

 

(c
rit

ér
io

s 
de

 H
ill

) 
qu

e 
cu

lm
in

e 
co

m
 a

 c
om

pr
ov

aç
ão

 la
bo

ra
to

ria
l, 

re
fle

ct
id

a 
em

 

vá
ria

s 
in

ve
st

ig
aç

õe
s.

N
o 

qu
e 

co
nc

er
ne

 a
os

 p
ed

id
os

 d
e 

es
cl

ar
ec

im
en

to
 q

ue
 a

 p
op

ul
aç

ão
 f

az
 c

he
ga

r 

à 
D

GS
 s

ob
re

 “a
fa

st
am

en
to

s 
de

 s
eg

ur
an

ça
”, 

fo
i e

xp
lic

ad
o 

qu
e 

a 
se

gu
ra

nç
a 

pa
ra

 

a 
sa

úd
e 

nã
o 

po
de

 s
er

 e
st

ab
el

ec
id

a 
po

r c
rit

ér
io

s 
de

 a
fa

st
am

en
to

, m
as

 s
im

 p
el

o 

va
lo

r d
os

 c
am

po
s 

el
éc

tr
ic

o 
e 

m
ag

né
tic

o.

Es
te

s 
as

pe
ct

os
 f

or
am

 t
am

bé
m

 a
bo

rd
ad

os
 p

or
 A

nt
ón

io
 N

ev
es

 d
e 

Ca
rv

al
ho

, d
a 

ED
P,

 re
ve

la
nd

o 
qu

e 
os

 re
su

lta
do

s 
ob

tid
os

 p
el

os
 e

st
ud

os
 e

pi
de

m
io

ló
gi

co
s 

sã
o 

co
nt

ra
di

tó
rio

s 
e 

de
 e

le
va

da
 in

ce
rt

ez
a 

de
vi

do
 à

 d
im

en
sã

o 
da

s 
am

os
tr

as
, à

 d
ifi

-

cu
ld

ad
e 

de
 e

lim
in

ar
 e

nv
ie

sa
m

en
to

s 
e 

fa
ct

or
es

 d
e 

co
nf

us
ão

, e
 a

in
da

 p
or

qu
e 

a 

le
uc

em
ia

 in
fa

nt
il 

lin
fo

bl
ás

tic
a 

ag
ud

a,
 q

ue
 s

e 
in

ve
st

ig
a,

 é
 u

m
a 

do
en

ça
 b

as
ta

nt
e 

ra
ra

. E
fe

ct
iv

am
en

te
, s

eg
un

do
 a

 O
M

S,
 a

 ta
xa

 d
e 

in
ci

dê
nc

ia
 a

nu
al

 d
e 

no
vo

s 
ca

so
s 

de
 le

uc
em

ia
 e

m
 c

ria
nç

as
 c

om
 m

en
os

 d
e 

15
 a

no
s 

é 
de

 c
er

ca
 3

 e
m

 c
ad

a 
10

0 
00

0 

jo
ve

ns
 e

 ti
pi

ca
m

en
te

 a
pe

na
s 

0,
1 

a 
1 

po
r c

en
to

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
vi

ve
 n

a 
pr

ox
im

id
a-

de
 d

e 
in

fr
a-

es
tr

ut
ur

as
 e

lé
ct

ric
as

. 

A
 G

es
tã

o 
e 

Co
m

un
ic

aç
ão

de
 R

is
co O

s 
ca

m
po

s 
el

ec
tr

om
ag

né
tic

os
 (C

EM
), 

in
tr

ín
se

co
s 

ao
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 t
ra

ns
po

rt
e 

e 
de

 d
is

tr
ib

ui
çã

o 

de
 e

le
ct

ric
id

ad
e,

 e
 a

in
da

, in
er

en
te

s 
ao

s 
m

úl
tip

lo
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 u
so

 d
om

és
tic

o,
 tê

m
 s

id
o,

 n
a 

so
ci

ed
ad

e 

em
 g

er
al

, o
bj

ec
to

 d
a 

cr
ia

çã
o 

de
 m

ui
ta

 a
ns

ie
da

de
 e

 

es
pe

cu
la

çã
o 

se
m

 q
ua

lq
ue

r b
as

e 
ci

en
tífi

ca
..

Es
tá

 e
st

ab
el

ec
id

a 
na

 le
i u

m
a 

no
rm

a 

de
st

in
ad

a 
a 

um
a 

pr
ot

ec
çã

o 
ca

ut
el

ar
 

a 
um

 e
ve

nt
ua

l r
is

co
 q

ue
, a

té
 à

 

pr
es

en
te

 d
at

a,
 n

ão
 é

 c
on

he
ci

do
.
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A
 c

on
cl

us
ão
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os

 t
ra

ba
lh

os
 d

a 
O

M
S 

re
fe

re
nt

es
 a

o 
pr
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ec

to
 in

te
rn

ac
io

na
l s

ob
re

 C
EM

, c
om

 a
 

pu
bl

ic
aç

ão
 n

o 
fin

al
 d

e 
Ju

lh
o 

de
 2

00
7 

da
 m

on
og

ra
fia

 e
m

 in
gl

ês
 “E

xt
re

m
el

y 
Lo

w
 F

re
qu

en
cy

 

Fi
el

ds
 E

nv
iro

nm
en

ta
l H

ea
lth

 C
rit

er
ia

 M
on

og
ra

ph
 N

o.
 2

38
”, 

fo
i o

bj
ec

to
 d

a 
ap

re
se

nt
aç

ão
 d

e 

Em
ili

e 
va

n 
D

ev
en

te
r. 

Es
ta

 p
ub

lic
aç

ão
 é

 c
on

si
de

ra
da

 a
 m

ai
s 

co
m

pl
et

a 
e 

cr
ed

ív
el

, e
m

 t
od

o 
o 

m
un

do
 s

ob
re

 a
 m

at
ér

ia
.

D
a 

in
ve

st
ig

aç
ão

 re
al

iz
ad

a 
at

é 
ao

 p
re

se
nt

e,
 fo

ra
m

 s
al

ie
nt

ad
os

 o
s 

se
gu

in
te

s 
po

nt
os

: 

• 
Ex

is
te

 u
m

a 
ev

id
ên

ci
a 

lim
ita

da
 d

a 
ac

çã
o 

de
 c

am
po

s 
m

ag
né

tic
os

 p
ar

a 
a 

ca
rc

in
og

e-

ni
ci

da
de

 e
m

 h
um

an
os

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
le

uc
em

ia
 in

fa
nt

il.

• 
Pa

ra
 to

da
s 

as
 o

ut
ra

s 
fo

rm
as

 d
e 

ca
nc

ro
, a

s 
ev

id
ên

ci
as

 n
ão

 s
ão

 c
om

pa
tív

ei
s 

co
m

 a
 

ca
rc

in
og

en
ic

id
ad

e 
em

 h
um

an
os

 c
om

 o
s 

ca
m

po
s 

el
éc

tr
ic

os
 e

 m
ag

né
tic

os
.

• 
Ex

is
te

 e
vi

dê
nc

ia
 n

ão
 re

la
ci

on
áv

el
 c

om
 a

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
em

 a
ni

m
ai

s 
pa

ra
 a

 c
ar

ci
no

-

ge
ni

ci
da

de
 p

or
 a

cç
ão

 d
e 

ca
m

po
s 

m
ag

né
tic

os
 a

 m
ui

to
 b

ai
xa

 f
re

qu
ên
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